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UNA RAYA 
EN EL AGUA 

. E n la inaugxira,ción d© l a 'Asamblea 
'de la Asociación Nacional del Magis
ter io, , el Sr . Royo Vil lanova pronunció 
an discurso p lagado de inexac t i tudes , 
de afirmaciones pintorescas y de tó
picas . 

E l señor director general de P r i m e 
r a enseñanza cree, «in duda , que eqiai-
pa ra r la influencia y sugest iones de 
la Casa del Pueblo con las de los Pre^ 
lados, españoles cons t i tuye la cúspide 
y fastigio de la ampl i tud de cr i ter io , 
del espír i tu progres ivo, de l a impar
cialidad, y no b a y ta l , an tes u n absur
do social y otro polítioo evidentes , y 
una conoeision á la galer ía i g n a r a de 
muy mal tono y liecba conforme á un 
patrón mandado recoger . 

El Sr . Royo, aconseja á los maes t ros 
que no planteen el problema, de la En
señanza mirando á Eu ropa sin que. se 
le al tere un músculo de la cara, ni se 
ie ocurra expl icar por qué excep túa 
al problema de la. enseñanza cuando 
él y su par t ido y los iioinbres de su 
tendencia no acaban de encarecer lo 
^ue necesi ta España., «entrar en el 
concierto europeo», «europeizarse»-

Más adelante asegura que la ense-
Eanza del Es tado inspira hoy al pue
blo la mayo.r confianza. Sólo que , á pe
sar de ser g ra t i s , y la pr ivada y l ibre 
de pago, todos las que pueden satisfa
cer las cuotas prefieren los colegios y 
academias particulareis á las escuelas , 
mst i tu tos y univers idades. 

Según el Sr. Roj 'o, «los católicos no 
¿legaron á competir con el Es tado» . 
Éll ministro der Ins t rucc ión piiblica b a 
proclamado todo lo contrar io , á s a b e r : 
Que e l Estado no b a podido crear una 
fundación parecida al I n s t i t u to Cató
lico de Ar tes é Indus t r i a s , que los Je 
suí tas r egen tan en Alberto Agui le ra . 

E l ofuscado político romanonis ta 
üefine cp.e «el cargo de director g"ene-
ral no puede ser técnico» ; y si la defi
nición es bizarra ha s t a mover á la 
risa, aim más excéntr ico y jocoso es el 
a r g u m e n t o en que la a p o y a : «El fun
cionario técnico es un isér sin volun
tad.» ¡ í í o ! E l funcionario técnico, pre-
'.•isamen.te _ porque domina la ma.teria, 
t iene opiniones, y porque t iene opinio-
Qes «quiere» encauzar la enseñanza 
isonforme, á el las . . . 

Po r ignora r el flamante director ge-
aeral ant i técnico, no sabe quién esta
bleció en nues.tro país l a «enseñanza 
libre». At r ibuye au ins taurac ión á don 
Alejandro Pida l , «ul t ramontano y neo-
íatólico», y el que «trajo las gallinas» 
fué un revolucionario, Ruiz Zorrilla, y 
9n período t an radical como al que 
pertenece el año 68. 

Da gr ima leer centón de vulgar ida-
áes_ y a rb i t ra r ias improvisaciones se
mejantes . . . E sa es u n a de las quiebras 
del director general n o técnico. Carer 
ce de competencia en el ramo que diri
ge, y al verise obligado á ba.blar, Ic-
Ips de. .sugerir o,rienta,ciones, se des
acredita y pierde autor idad dispara
tando, perdiéndose en escarceos polí
ticos, n inguno per t inen te y no pocos 
bufos, y agotando el repuesto de los 
lugares comunes. 

No dedicamos es te edi tor ia l al señor 
Royo Villanoya, docto catedrát ico de 
Derecho adminis.trativo, m a s que no 
está tallado de la madera de lo® Ortu-
Bo y Salas, t a n competen tes , aquél , en 
materia de Comunicac iones ; és te , e n 
asuntos de comercio. E l ac tua l direc
tor general de P r i m e r a ensieñanza ni 
.tiene significación polí.tica, n i por el 
camino de ofender á los ca ta lanes y 
dar conferencias, como la d e ! jueves , la 
conseguirá nunca . P o r o t ra pa r t e , el 
>Sr., Burel l lo h a anulado completa/-
rtiente, hastai el p u n t o de no consul-
.tarle ni . darle c u e n t a s iquiera de las 
nuevas, disposiciones que publ ica refe
rentes á P r i m e r a enseñanza (tal, ocu
rrió en el Rea l decreto de 18 d e Febre 
ro) ; y confesemos que le sobra razón 
para no a tender le ni oírle- Si el señor 
Royo n o es «técnico», no posee prepa^ 
ración, es tudios , p rác t i cas especiales , 
¿ p o r qué h a de es t imar , ni requer i r , n i 
atenerse á isu¡s opiniones e l señor mi
nis t ro de_Ins t rucc ión p ú b l i c a ? . . . 

Nos dir igimos, pues , al señor conde 
d_ê  Romanones . pa r a l l amar su a ten
ción sobre los inconvenientes que 
acarrea la m a l a elección de personas 
incapaces pa,ra lo'Si .cargos que se las 
confieren. 

Nadie tan interesado .como el presi
dente del Consejo en e l eg i r b ien, por
que lo que s iembra en desacertados 
nombramientos lo recoge indefectible-
p e n t e e n fracasos y d i sgus tos . Si e l 
inhábi l ocupa pues to , verb igrac ia , en 
Hacienda, las pe r tu rbac iones serán 
más vis ib les ; pero en Ins t rucc ión pú
blica, y en cualquier otro depar tamen
to, ocultos ó manifiestos los despropó
sitos, no dejan _ de per judicar grave
mente á la pa t r i a . . . 

R a y a en e l agua ha sido el discurso 
3el Sr . Royo Vil lanova. De, él no que
dará absolu tamente nada . 

_Los catól icos ins is t i remos en orga-
cizar Asociaciones de M a e s t r o s ; y los 
profesores de P r imera enseñanza ha
rán m u y bien en no desmayar ha s t a 
que solucionen su problema económi
co, s iempre que no se concreten al 
despejo de _ esa _ incógni ta n i convier
tan al Magis te r io , que a d u n a mucho de 
la pa ternidad y mucho del sacerdocio, 
en un oficio, en un «ganapán». Eso se
ría desacredi tarse y degradarse ellos 
mismos. . . 

_ L a l iber tad espi r i tua l en el orden es
t imativo es lo pr imero , porque es la 
aobleza del maest ro y la garan.tía de 
8u en.seSa».za y. de su <íducación..a 

LA PATRIA 
DE CERVANTES 
NUEVO HALLAZGO BiBLIO-

GRAFÍCO ' 

H o y ibace t r e s c i e n t o s a ñ o s g u e m u r i ó d o n 
M i g u e l d e C e r v a n t e s S a a v e d r a . 

S u s p e n d i d a s , p o r d i s p o s i c i ó n g u b e r n a m e n 
t a l , l a s fiestas oon q u e h a b í a d e c o n m e m o r a r -
so el t r i c e n t e n a r i o , e n a t e n c i ó n á l a s l u c 
t u o s a s c Í T c u n s t a n c i a s p r e s e n t e s , n o f u e r a , 
s i n e m b a r g o , j u s t o q u e t a n n o t a b l e feoha p a 
s a r a i n a d v e r t i d a . 

E n e m i g o s d e v a n a s y e s t é r i l e s p o n d e r a o i o -
ns.s, o e l e b r a m o s v i v a m e n t e q u e l a g e n e r o s a 
' b o n d a d d e n u e s t r o i h i s t r e a m i g o , el n o t a b l e 
bibl ióf i lo y b i b l i ó g r a f o , D . J o s é G a r c í a d e 
Ar .mes to , n o s h a y a o f r e c i d o l a o c a s i ó n d e 
c e l e b r a r el f a s t o l i t e r a r i o b r i n d a n d o á n u e s 
t r o s l e c t o r e s l a s p r i m i c i a s d e u n i i a l l azgo d;e 
v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a , p u e s t o q u e a f e c t a a l 
d o c u m e n t o q u e ce r t i f i ca ó conf ie re s o l i d í s i m a 
p r o b a b i l i d a d á la o p i n i ó n qi ie s u s t e n t a fué 
A l c a l á d e H e n a r e s l a p a t r i a de l e g r e g i o a u 
t o r d e « E l I n g e n i o s o H i d a l g o D o n Q u i j o t e d e 
l a M a n c h a » . 

D e b i d o , e n e f e c t o , á l a i n c a n s a b l e l a b o r 
d e i n v e s t i g a c i o n e s h i s t ó r i c a s d e D . J o s é d e 
A i - m e s t o , caipellán d e S u l í a j e s t a d , é n .la 
R e a l caj i i l la y M o n a s t e r i o d e la E n c a r n a 
c i ó n , d e M a d r i d , se a c a b a d e d e s c u b r i r l a 
r e l a c i ó n d e 185 c a u t i v o s , i m p r e s a e n G r a n a -

j d a en 1 5 8 1 . E s el mism.o e j e m p l a r d e s c u -
I b i e r t o en la s e g u n d a m i t a d del s ig lo X V I I I , 
I e n l a P^eal B i b l i o t e c a , p o r s u b i b l i o t e c a r i o , 

D . . l u á n d e I x i a r t e . E n e l la e s t á i n c l u i d o 
e l n o m b r e d e C e r v a n t e s y sii p a t r i a ; y á d i 
c h a r e l a c i ó n se d e b e el f a l lo , en d e f i n i t i v a , 
d e las s i e t e c i u d a d e s q u e se d i s c u t í a n su 
c u n a , c o r r e s p o n d i e n d o t a l g l o r i a á A l c a l á d e 
H e n a r e s . E l l i b r o m e n c i o n a d o e s t a b a p e r d i 
d o d e s d e f ina les del s i g l o X V I I I , s i e n d o el 
t i l t i m o q u e lo h a b í a v i s t o D . J u a n A n t o n i o 
P e l l i c e r , b i b l i o t e c a r i o d e S u M a j e s t a d , u n o 
d e l a s m á s g r a n d e s c o m e n t a r i s t a s y b i ó g r a 
fos d e C e r v a n t e s , . L e c i t a en l a b i o g r a f í a de l 
« M a n e o d é L e p a n t o » y e n la o b r a « E n s a v o 
d e trad'U'Otores e s p a ñ o l e s » ( p á g . 1 4 3 ) . E n e s t a 
ú l t i m a o b r a l i a c e l a h i s t o r i a c o m p l e t a d e l a 
r e l a c i ó n a l u d i d a . S e d i s c u t í a n la glor. la d e 
e s t e hall|iZigo- e n aquG: | : ;s t iemp-os • ( h a c i a 
1750) el P a d r e S a r m i e n t o ' é I r i a r t e ( d o n 
J u a n ) . D . B e r n a r d o d e I r i a r t e , a c a d é m i c o 
d e la Lieri(g:ua, y soTarino d e é s t e , p i ' u e b a d e 
u n a m a i i e r a i r r e f u t a b l e q u e l a g l o r i a d e e s t e 
d e s c u b r i m i e n t o p e r t e n e c i ó á s u t í o , D . J u a n , 
y n o a l P a d r e S a r r i i i e n t o , como . a lgunas es 
c r i t o r e s d e a q u e l l a é p o c a p r e t e n d í a n . 

L a p o r t a n t o s t í t u l o s , p u e s , e x c e l s a y f a 
m o s a Có .mplu tp r e s u l t a c o n f i r m a d a e n u n o 
d e s u s t i m b r e s m á s p r e c l a r o s , y l a b i o g r a 
f í a del p r i m e r o d e n u e s t r o s g e n i o s i l u s t r a d a 
c o n n u e v a l u z d e p r e c i s i ó n y v e r d a d . 

i P u n g e n t e c o n t r a s t e y c a p r i c h o s o j u e g o d e 
( f o r t u n a q u e se véng.a á e s c l a r e c e r d ó n d e 
C e r v a n t e s n a c i ó á e s t a v i d a el d í a p r e c i s o 
e n qire se cUmiplen - t r e a c e n t u r i a s &% s u 
( m u e r t e ! ' 

LA IOTA DEÍSGLATERRA 
Desmint ió ayer e l señor min is t ro de 

la Gobernación la información que di
mos en la edición de Madrid isobre la 
presentación de una nota ené rg ica y 
apremian te por e l Gobierno inglés al 
espaíiol. Con la rectificación oficial 
con tábamos de an temano , y h a s t a 
encontramos, l audable la ac t i tud del 
Sr. Alba., que no puede ser o t ra en este 
asunto . 

E n cambio, en loe Cern.troe oficiales 
y en las ter t i i l ias del Congreso los m á s 
admi ten por m u y verosim.il y pro
bable nues t r a referencia, en el fondo, 
negándose á dar crédi to á cier tos deta
lles como el del cierre del Estrecho-
Conste qu eés ta , segxín se nos asegura , 
es medida con t r a Grecia , p.rincipal-
m e n t e . 

P o r nues t r a pa r t e , insist imoa en que 
la no.ta ex is te . Comprenderán nues t ros 
lectores, q u e p a r a lig-ereza sería de
masiada , y que un simple rumor ó una 
y a g a sospecha no bab r í an sido reco
gidos por nosotros, t r a t á n d s e de mate
r ia .tan g rave . 

E n fin; la ac t i tud de nues t ro Gabi
ne te , en es te a sun to , e s pa t r ió t ica , 
pues to que quiere s inceramente y de
fiende con tesón la neu t ra l idad . Otro 
proceder sería a.bs.urdo, sobre todo te
niendo en cuenta las no tas «verdade
ramen te afectuosas» que se cruzan 
es tos días en t r e Madrid y Ber l ín , á 
propósi to de los buques hundidos . 
I I H » . | — I I I I I - I I, ^ 1 . . — — I — » — - . » „ M B ] a ' ' a . — " — — •! Mi l 

DESDE_ROMA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

K O M A 22 
L a n o t i c i a p u b l i c a d a p o r e l p e r i ó d i c o h o 

l a n d é s (cTyd», a s e g u r a n d o q u e e x i s t e n n e g o 
c i a c i o n e s e n t r e e l V a t i c a n o y e l G o h i e m o d e 
L u x e m b u r g o s o b r e l a c r e a c i ó n d e u n a L e g a - . 
c i ó n d i p l o m á t i c a p a r a a s u n t o s d e i n f o r m a -
c i o n e s , n o se h a c o n f i r m a d o . 

« ^ E l d í a d e P a s c u a ' e l S a n t o P a d r e ce
l e b r a r á M i s a e n l a c a p i l l a P a u l i n a a n t e l a 
c o r t e p o n t i f i c i a y u n escaso n ú m e r o d e i n -
%'ítadois. iLos Cxie rpos a r m a d o s poa t i f ic io .^ 

v e s t i r á n d e m e d i a g a l a . 
- ^ S e h a c e l e b r a d o , con l a a c o s t u m b r a d a 

s o l e m n i d a d , l a p e r e g r i n a c i ó n d e l a Sau í ta 
C r u z d e J e r u s a l é n . E l p r í n c i p e B l a r c o A n t o 
n i o C o l o a n a l l e v a b a l a C r u z . A s i s t i ó l a r e i n a 
M a r g a r i t a y t o d a l a n o b l e z a r o m a n a y u n a 
e n o r m e c o n i c u r r e n c i a . 

Peregrinación á Guadalupe 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Los excursionistas (f© «La Cara'iana». 
G U A D A L U P E 2 2 

E s t a t a r d e h a l l e g a d o el g r u p o de excur - ' 
s i o n i s t a s m a d r i l e ñ o s , q^ie e n v i a j e . d e p i e d a í j 
y d e r e c r e o , o r g a n i . ^ a d o p o r l a A g e n c i a ca 
t ó l i c a d e t u r i s m o » L a C a r a v a n a » , v i e n e n á 
v i s i t a r á l a V i r g e n d e G u a d a l u p e y a d m i 
r a r l a s b e l l e z a s do e s t e h i s t ó r i c o M o n a s t e 
r i o . 

L o s e x c u r s i o n i s t a s f u e r o n r e c i b i d o s y a g a 
s a j a d o s p o r l a C o m n i n i d a d d e P a d r e s F r a n 
c i s c a n o s . E n t r e los q u e c o m p o n e n l a e x c u r 
s i ón figuran l a p r i n c e s a v i u d a d e P i g n a t c l l í , 
los d u q u e s d e A h u i m a d a , i n a r q u o s a s d e M o c 
t e z u m a y L o r e n z a n a , c o n d e s a s d e A l m o d ó -
v a r y V í a M . a n u e l , el coiwie d e P é r e z d e 
G u z m á n , s e ñ o r i t a s do J a r a q u e m a d a y J e n c -
q u e l , S r e s . G o n z á l e z A r m a s , A u s í n y o t r a s 
d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s d e la C o r t e . 

T o d o s se m u e s t r a n c o m p l a c i d í s i m o s d e la 
e x c u T s i á a . 

LOS FMííCESES RECHAZADOS, 
CON PERDIDAS, EN MORT HOMIE 

' - " • • • ' « 8 » < ^ I • . • • • • • n . l . - l . 

LOS INGLESES RECUPERAN PARTE DE LAS TRINCHERAS 
CONQUISTADAS POR LOS ALEMANES EN YPRES 

FRANCIA.—Dice el comunicado alemán que al Oeste del Mosa los 
franceses intentaron por tres veces apoderarse del Morí Homme, ha
biendo sido rechazados con enormes pérdidas. Cerca del bosque de 
Caurettes los alemanes se apoderaron de una posición, que luego re-

cuperaron los franceses. 
En el resto del frente, bombardeos y escaramuzas, habiendo recon
quistado los ingleses la tercera parte de las trincheras tomadas por 

los germanos el día. antes cerca de Ypres. 
El comunicado jranees nada añade al alemán digno de señalarse. 
RUSIA.—El parte moscovita se reduce á señalar ofensivas alema

nas en diversos puntos del frente. 
ITALIA.—El parte italiano dice que continúa el avance de las tro

pas italianas en el alto de Córdevole. 

• l e c t o r q u e e s a m j o n t a ñ a , d e 2 .464 m e t r o s do 
a l t u r a , d i s t a u n e s t r e s k i l ó m t r o s d e l a f ron 
t e r a a u s t r c i t a l i a n a , y c u a l q u i e i ' a q u e ' m i r e 
u n p l a n o d e t a l l a d o d e e s a z o n a se p r e g u n t a 
r á q u é d i a b l o s i r á n á b u s c a r los i t a l i a n o s p o r 
e sa s a l t u r a s . . . ¡ C o m o no s ea n i d o s d e á g u i 
l a s ! 

BE FBANCIA 

PERDIDAS 
FRANCESAS 

ATAQUES ALEMANES A MORT. 
HOMME Y BETHINCOURT 

EM ORlEi^TE 
¡ A v e r ! H a g a u s t e d u n a r t í c u l o a c e r c a d e 

l a t o m a d e T r e b i s o . a d a . M i r e , s e ñ o r , q u e á 
m í n o se m e o c u r r e n a d a m á s q u e r e p e t i r 
T r e b i s o n d a , T r e M s o n d a , T r e b i s o n d a . . . ¡ P u e s 
a h í e s t á el c h i s t e ! , e n e s c r i b i r d e lo q u e n o 
s e s e p a . E l ca,so es l l e n a r co lum.nas de l p e 
r i ó d i c o . Y u n r e d a c t o r d e Le Temps cogió 
l a p l u m a , y en su a j t í c u l o d e f o n d o d e l ella 
20 de l a c t u a l nos h a c e sa.becr q u e l a t e m a d e 
T r e b i s o n d a t r a e r á oonsi.go el q u e los r u s o s , 
c u a n d o q u i e r a n , m a r c h a J - á a h a c i a C o n s t a n -
t á n o p l a , a p o y a d o s p o r los c a ñ o n e s d e la es-
c u a d i - a ; q u e los j ó v e n e s t u r c o s d e b e n e s t a r 
m u y m a l h u m o r a d o s , a g u á n d o s e l a a l e g r í a 
q u e tuivieiron p r o d u c i d a p o r la v i c t o r i a d e 
los D a r d a n e l o s y p o r la u n i ó n d e C o n s t a n -
t i n o p l a con B e r l í n , a l s a b e r la t o m a d e T r e -

Ei^ FEAUGIA 

'C l emenoéau , se e n c a r a con I n g l a t e r r a , e n 
L'IIomme Enchainé, y s o l i c i t a h o m b r e s y n o 
p a l a b r a s , p i d i é n d o l e q u e n o s e e s c u d e c o n la 
p a l a b r a m a ñ a n a , q u e es , d igo yo , el b u r l a 
d e r o d o n d e t o d o m.al p a g a d o r se r e f u g i a . . . 
Y d e L o n d r e s r e s p o n d e n q u e el G c h i e n i o i n 
g l é s h a . d e c i d i d o a d o p t a r el s e rv i c io m i l i t a r 
o b l i g a t o r i o s i , p a s a d a s se is s e m a n a s , e n q u e 
se e n s a y a r á e l r e c l u t a m i e n t o v o l u n t a r i o , no 
c o n s i g u i e r a n e r igan ' cha r 15.000 hc .mbres p o r 
s e m a n a . T o n g a , p u e s , p a c i e n c i a Clem_enceau, 
q u e c u a r e n t a y d o s d í a s p r o n t o s e pasan . , y 
e n t o n c e s se d e c i d i r á n los ing le ses á e n t e r r a r 
el v o l u n t a r i a d o , y u n a ñ o d e s p u é s c o m e n z a 
r á n los rec!u^tas á e s t a r en uispori ición d e i r 
á la l í n e a d e f u e g o . . . E n t a n t o , s a b e D i o s 
lo q u e s u c e d e r á e n F r a n c i a . Y h a y q u e con-
v e n i r , s u c e d a lo q u e q u i e r a , q u e los f r a n c e 
s e s n o h a n p o d i d o d a r m á s m u e s t r a s d e e n e r 
g í a qu® l a s q u e e s t á n d a n d o , p u e s a u n q u e 
el a c t o m e c á n i c o v m a t e r i a l do r e t r o c e d e r d e 
p r i m e l a m o r a l de los s o l d a d o s , e-llo es q u e . 
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b i s o h d a ; e n B u l g a r i a ' , a n g u s t i a d o s p o r el 
m i s m o h e c h o , v e n v e n i r s e á t i e r r a , los s u e ñ o s 
d e l f e r r o c a n r i l .Ber l in -Sof ía -Ccns ta .n . t in .cp la -
B a g d a d , y eo.mo c o n s e c u e n c i a e s t r a t é g i c a ( n o 
p o d í a d e j a r d e a s o m a r la- p a l a b r a e s t r a t e g i a ) 
d e la v i c t o r i a - r u s a , y a v e el r e d a c t o r d e 
Le Temps á los s e rv io s e n S a l ó n i c a , p a r a , 
u n i d o s c>o.n lo'S f r a n c o i n g l e s e s , ma . re l ia r , V a r -
d a r a r r i b a , c a m i n o d e B e l g r a d o . . . As í se es
c r i b e l a h i s t o r i a . B,ien.; p u e s y o , l e c t o r , t e 
d i g o q u e c u a n d o v e a s a s o m a r l a p a l a b r a es
t r a t e g i a t e l l a m e s á e n g a ñ o ; l a s m á s d e l a s 
v e c e s l a s o b a d a p a l a b r e j a n o es m á s q u e u n 
t a p a i g n o r a n c i a , y q u e el h e c h o d e q u e los 
t u r c o s h a y a n e v a c u a d o T r e b i s o n d a s i n ciue 
s u s e n e m i g o s h a y a n c o g i d o u n solo p r i s i o n e 
r o , á l a p a r q u e d e m u e s t r a l a p o c a i m p o r 
t a n c i a q u e d a b a n á esa p l a z a , v i e n e á a g u a r 

C o J l l ( 

j 1 e l b o 
r b n r 

i. a t - . ^n,_ra, .. .i co^.o 
n i e g a n q u e h a y a n c o n s e g u i d o n i n g ú n é x i t o 
,sus o n e n i i g o s e n el sect-or co .m.prendido e n t r e 
el s e c t o r d e H a u d r o m o n t y V a u x , a u n q u e 
a t a c a r o n en d i v e r s o s p u n t o s : en el b o s q u e 
c i t a d o , a l S u r d e D o u a u : n o n t ( g r a n j a do 
Tjü?,.um.c.Gt). V e.n e l b o s q u e d e L a O a i l l e t t e . 
E n E i i : , C h a t i l l o u y K o n v a u x c a ñ j u e a r o a 
v i v a m . e n t e los a l cmaises á su s e n e m i g o s ( r a 
d i o g r a m a voflciai d e P a r í s ) . i J j a v i c t o r i a — h a 
•éficho N a p o l e ó n — e s . s iempre d e l m»;1s t e n a z » ; 
y a m i q u e u n p o e t a ( P e l t a b ) e n Le G-aii-
lois l es c u e n t a á BUS c o m p a t r i o t a s q u e «los 
b á r b a r o s e s t á n d e r o d i U a s » , esa. e m p e c a t a d a 
l í n e a n e g r a , q u e l io h a y míOdio do h a c e r l a 
añ i cos y q u é l l eva m á s d e v e i n t e m e s e s r o 
d e a n d o e n p . ' i r te á V e r d u n , si es p r u e b a d e l 
t e s ó n f r a n c é s , lo es m á s de l a l e m á n , p u e s e n 
t i e r f . a f r a n e e s a se li.slla y poco á poco se h a 
i d o ' a p r o x i m a n d o á la p l a z a . Y o n o sé si 
e s t a s n o t i c i a s se l a s d a r á n á los r u s o s e n e l 
p e r i ó d i c o q u e e n su h o B o r y .pa ra su l e c t u r a 
h a n c o m e n z a d o á p u b l i c a r ios f r a n c e s e s . P r e 
s u m o qu© n o , y l ip . rán bie.n e n q u e m a r , p a r a 
•que n o v a y a n á p a r a r á marros d e los m o s 
c o v i t a s , t o d o s los e j e m p l a r e s q u e e n F r a n c i a 
h a y a d e u n a c o n f e r e n c i a d a d a p o r R a m -
b a u d e n l a E s c u e l a M i l i t a r d e ?Saiiit C y r , e n 
l a q u e d e c í a q u e el g e n e r a l r u s o K h a r l a m o f 
so ex .p resaba aísí, d i r i g i é n d o s e á su s so lda 
d o s : ccEscuchad , a m i g o s m í o s : ¿ c r e é i s q u e 
los f r a n c e s e s s o n i n s t r u i d o s P ¿ Q u e s a b e n 

u n t a n t o l a victo.; ¡a r u s a , q u o n o es d i f íc i l 
a p o d e r a r s e d e l o . q u e o t r o s a b a n d o n a n . 

A l S u r d e B i t l i s se a p u n t a n ta-mhién éx i 
t o s , los r u s o s , q u e a v a n z a n e n d i r e c c i ó n d e 
S e r t , y Le Temps y a los ' ve T i g r i s a b a j o , 
p a r a d a r s e la m a n o con los i n g l e s e s , q u e e s 
t a n s i t i a d o s e n K u t - e l - A m a r a . . . N a p o l e ó n , 
e n E g i p t o , les m o s t r ó á su s s a l d a d o s las cé
l e b r e s p i r á m i d e s ; e l g r a n d u q u e N i c o l á s p u e 
d e m o s t r a r l e á los s u y o s el polvo d o N í u i v e . 
F u é g r a n d e y p o l v o es . M e n o s g r a n d e s son 
l a s v i c t o r i a s r u s a s q u e N í n i v e . 

EU 'RUSIA 
B o m . h a r d e o d e l a cabeza, d e p u e n t e d e U x -

k u U ( r í o D u n a ) ; comh.a tes e n l a r e g i ó n d e 
Dw.insk-, a l S u r d e l p u e b l o d o Ga rbuno>vk ; i . , . 
A h o r a u n s a l t o d e m u c h o s c i e n t o s d e k i l ó 
m e t r o s , 'y á G a l i t z i a vainO'S. V o l a d u r a s do uri
n a s a l Ñoi'oe.si;e d e T á r n o p o l . . . N a d a e.ntire 
d'os p l a t o s . N o ; n o os é s t a l a ' g u e r r a q u e se 
d e s a r r o l l ó en O r i e n t e , y q u e n o h a d e t a r d a r 
e n vo lve r á a p a r e c e r en l a s l l anu i r a s r u s a s . 
E l sol t i e n e l a p a l a b r a . 

Eñ AUSTfUA-MERlOiOHAL. 

« L a c i m a dte Co l d i L a n a e s t á e n p o d e r 
do los i t a l i anos) ) (r.adio.g:ra.ma oficial a .us t r i a -
pt"V H e a i 4 l a ú n i c a poyedp.d. . .Re£í)j-J,aa:é ,al 

a l g o ? ¡ Q u é e r r o r ! , , . C h a r l a r s o b r e b o b e r í a s , 
d e c i r e m b u s t e s y l i a i l a r o o m o s a l t a u n a u r r a 
c a , es s u f u e r t e . P e r o a h o n d a d , j n o e n c o n - | 
t r a . r é i s . sombra d a r a z ó n e n .su c e r e b r o . . . D e s - | 
d.e el m o m e n t o q u o ee t r a t a d e c r e e r e n u n | 
D i o s Tod .üpode roso ; d e s d e .quo so t r a t a d e l 
ip iodad y m o r a l i d a d , ,son in . fe r lo res á m i c r i a - j 
do P o t a p , q u o es u n i d i o t a ) ) . . . Y p u d i e r a i 
'Suceder a n e kj j r u s o s n o se d i e r an , c i i e n t a j 
q u e K h a r l a n : o t h i z o e s a s afiramaciones á fines j 
d e l s ig lo X V I I I , y e l los , q u e son m u y e r é - | 
d u l c s , n o es c o n v e n i e n t e q u e a d q u i e r a n c io r - I 

t a s i d e a s . i 
i 

ARr^ANDO GUERRA I 

(Se prohibe la reproducción de esta crónioa.)! i 

R-eoomeiidam0s á todas ios seño
res doctores qu® tengasi «oís en 
'ia Unsversldad .Central hagan 
uso ti8 éi en favor de la candida
tura para seiiader de! cisot̂ r don 

Luis Ortega Merejón. 

ESTACIÓN BOMBARDEADA: 
— o — 

.SERVICIO TELEGRÁncO 
VARIS 22 

En Bélgica nuestra artiüería se ha mos. 
trado tnuy activa en el sector a! Este tís la 
cas-retera de Ypres á Piíiekeü durante la lu
cha entablada en este frente por las tropas 
britársicas. 

Al Oeste del Mosa e! enemigo lia atacado 
anoche nuestras posiciones de las pendientes 
del Homisre Miierío; después de 'haber ¡jues-
to el pie en nuestra primera línea fos. ale
manes han sido por eoitipSeto rechazados por 
.nuestros contraataques. 

E3 enemigo realizó un nuevo contraataque 
contra nuestras trincheras a¡ Norte del bos
que de Caurettes, acompariando esta aoosórs 
con chorros de líquidos inflamados, siemfo 
ooMfiisíafnentd reoha¿ada, 

Al Esto ti-ei Mosa, después de an intsísso 
bombardeo en todo ei frente, entre ei Mosa y 
e! fuerte de ¥aux, tes alenianes han guarne
cido sus trincheras delante do ías pasicsoíies 
cnt!-s el estantsüs v e! fuerte de Vaux; pero 
©i tiro ds nuestra artlHería hizo abortar esíss 
preparaíiyos, causs.=ido serlas pérdidas al ene
migo. 

En el bosque de Le Pretre hubo varios en-
oueníros de patruOas. 

La noof?o ha transcurrida en caima en todo 
el resto del frente. 

* * * 
LUOHA DE MINAS 

LOIS.DHES 22 
Operaciones de minas oeroa de Frioourtj de 

SoEíeSies, da HuSíooh y de CSivenehy. 
Durante ia noche dispersabas á un desta-

ca-íiento alemán cerca da San Eloy. 
Goníbate de morteros en fós' trinohej-as a! 

Sur c'e hre&s, y cañoneo en varios pi!.níos es?-
tre Souohei y el canal de La Bassés, en las 
cercanías de Ypres. 

« e s 
SOLDADOS RUSOS AL FRENTE 

FRANSES 
a:LA.ESELLA-2.2 

^ D e s p u é s del p r i m e r c o n t i n g e n t e r u s o q u é 
a h a n d o n ó l a c i u d a d , o t r o s a ü i c o n d i r e c c i ó n 
a l f r e n t e d e c o m b a t e , c a n t a n d o d ¡¡BaiAÚero 
d e l V ü l g a » , 

^ ' •' <̂  d a q u e c h a t 1 u t a d o á l a s 
o ta»- J •» s l o l u r m e n t e e n t u -

"^ ^ "• I d ^ jT r s n s ac lamai -on á 
r 1 o j i n l o m n l a le flores á los 
1 1 7 r 

"t°-s d 1 r s e vorificó u u a 
i a c u e concu i ' r l á 
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r ix^u -í ICO 

•'ACAfí En trnur 
HOmmS. Y BETHiNCOyRI 

PÁ.RIS (Torre lliftel) 22 
•Parte do. las or;fo do la noche: 
En Ai-gop.a, Sucha úe minas, bastante ac

tiva en V'auqiuois y en la Filie Morte. 
^ Lo.s franceses íian mmbáréeüúo las vías 

tía coiit:«nscación a roíagyardia de! frente 

AS Oss'te de! Mosa, después de un violenta. 
kowJbsrúso, ios aíem&nvs han ianiacte dos 
ataques SMossivos contra las posioiones fran
cesas entm Mort Hsm.?tis ^ el arrobo de Be-
í ' ' i ineDi!rí . 

iPor dos woes, el tira de .ácísnción de !os 
frs,a.08SS3 y ds su.3 BErjetrayadoras han obii-
gasío á ías alemasiss á vsluar á sus trlnciic-. 
ras, s» les han oausatíb pérdidas considsra-
Wes., 

iki Este rtel rvi_osa, bon'.terdeo bastante in-
tenso d.8 !a primera y segunda fíneas fran-
.cesas. 

En Woevre ei día ha transcurrido con re
lativa tranauiiid'ail, 

Ona pieza franeasa de fargs aleance ha 
cañoneado !a estaesón ée Vigneulies ÍNor-
es'te ele Saint Mi-lisel). Se declaró un incen
dio en un edifieio contiguo á la estación, y 
sa ^ia férrea fyá oartada. 

Hada que s^sñalar en ei 'resto de! frente. 
í t * * 

LOS • FRAN-aE-SES SUFREN GRANDES 
PERDIDAS BU MOiíT HOfJÜVIE 

ÑAUEN 22 (Í0,3O n.) 
'tjosnunica el Gran Guartel General ale

mán, con 'referencia al teatro oooidenía! d© 
í^'eraeiones que, al rayar e! alisa, ios ingie-
ses atacaron las trincharas situadas en "¡a 

.carretera de Lan.gestarck á Ypres, que nues
tros di8Síaeamie'fiío.s íes habían .arrebatado el 
19 ds Abril, de ias cuales íograro?3 reooupar 
aproximadamente una tercera p-arte. 

_A ambas orillas de! canal de La Bassés 
hicimos explotar, con éxito, algunas minas. 

El fuego er.esnigo, dirigido contra 'las ciu
dades ús Lens y de Roye, causó algunas v(a« 
timas mzB entra el elemento cii/iL En Roye 
pereció un niño y fueron heridas dos muje
res y un niño. 

En ías Argonas volamos algunos puntos 
de obserwaeién franceses, siíuad-os en la ai-
tura da la Filie Morte, y ootijíamos un ex
tenso hoi'o, producido par !a explosión do 
una rrtina ííelante ds nuestro frente. 

A! Oeste de! Mosa los franceses repitieron 
sus esfiscrzos contra el ÍVIort Hoiruníe. Por 
das weoes e! fuego conosnírado tíd rtuesíra 
artiiSería, que disparaisa desde Rsvljas oriüüS, 
Sos znldUíló. Un tercer aíacjus se irsaiegró 
delante fe nuestra posición, sufriendo si 
snsRíigo grandes pérdidas. 

A raíz de una eacarniíada lucha, ejecuta
da COK granadas de sriano, para ía posesión 
de un sSomento de trinchera f>,erca «Se! ftos-
Quo 'ífe Cawrettes, esta posición quedó en 
nuestras manos al Dirocheoer, y durante ia 
noche los franceses lograron apoíierarse- de 
ella, 

Al Este del Mosa hubo intensa actividad 
de infantería, con combates á corta distan-
osa, en la . cantera d» Haudromcfíí y ai 
Sur tísi fuerte de Douaur?íoní, 

La actividad de ans.bas crtiiierías conti
nua sin interrupción, de día y de noche, en 
todo e! sector de- co,nibat0 úe ia zona deJ 
Mass., con intensidad extraordinaria. 

En ía rogión ai Noroeste de Fresrtes fii-
olntos algisnos prisioneros de la 154.'' divi
sión francesa. Con este hecho queda proba-
tlo que e! enE.migo ha empleado en el sector 
situado entre Fresnes y Avccout't, desde el 
21 de Febrero, en conjunto, 38 divisiones de 
irifanterfa, de las cuales entraron además en 
fíicgo cuatro divisiones después de un largo 
descanso, habiendo sido coísipletacios sus cua
dres con soldados nirevos, prinsipaímeníe con 
reclutas de la quinta tie 1916, que entraron 
fíor segunda vs ' e». Ja lucha v que fueron 
derrotado*. 

UN COLEGIO 
DESTRUIDO 

.——^—o • 

AVIADORES ALEMANES SOBfW 
SOFÍA 

UNA; NOTA soBiiE JSiL <tiMFm&emmg 
SERVICIO RADIOTELEGR.inCO 

PCIDA 32 (2 t.y 
Ayer .mañana arrojaron siete a#ia<Joi^ 

e'nemjgcs 25 bombas sobre Trieste; mieaé 
personas da la población civil, entra s^taí 
cinco niños, resuiíaron íüiisrtos; ademass 
hubo cinco fieridos. 

El Convento' de Saíesianos, donde ha'úi.̂  
¿ÍOO niños, fué destruido; este ataque privaí 
al enemigo de todo derecho de ser toataátif 
en consideración sus ciudades. 

* * « 
A0ANTOMA.ÍV1IENT0.S ALB!V!.ANES 

BO.M.BA,eD.EADOS 
PAUIS (Torre Eiffel) 22 

Una esoiiadirílla francesa de boniiban'eo hs 
laiízad© 20 obuses sofera los acanísnamiéntíjs 
aiem'artes, cérea de Azannes y do Viller-lea? 
Hangiennes (Noreste de Verdun). 

«: * * 
BO^MBAS S O B R E S O F Í A 

P A E . I S ( T o r r e E i f fe l ) 22 ' 
Osmo represalias á una inoursiórs verificada 

por ios aviones aleíTi-aaes corstra las aldeas 
de !a frontera griega, un a.mún francés hs 
lanzado cuaíro bont'bas sobre; ia ciudad df 
Sofía. 

SER /̂ICIO TELEGRÁFICO 
UUA M E D I D A D E L G O B Í E R N O GANA^ 

D i E M S E 
L O N » . I f f i S 2 2 

L a s a u t o r i d a d e s a m e r i c a n a s h a u s ido ;:)•• 
f o r m a d a s d e q u e e l G o b i e r n o canadion.W) t i e 
n e l a i n t e n c i ó n d e d e t e n e r l e s b u q u e s q u o 
n a v e g a n p o r los g r a n d e s la.go« ó i n c a u t a r s a 
d e los ípa,sa.jeros y t r i p n l a n ; t e s p t a - t aaec iau r 
t e s á n a e i a n a l i d a d e n e m i g a . 

Sí * * " 

UNA MOTA YANQUI A AUSTRIA 
B E í v N A 22 

E l (cTvieuner Algemí j ino Z e i t u n g » a ,uuuci» 
q u e el m i n i s t r o d e N e g o c i o s E K t r á a . i e r o s i la 
r e c i b i d o u n a n o t a do ios Eíita.di>s U n i d o s r t v 
i a t i v a a l t o i i p e d o a m i e n t o o a <,sl MtíditeK'¿.r:«o 
d e l « In ipexa to r i ) . 

L a n a t a se l i m i t a á , p e d i r a l (yohicrí ío aaa» 
' t r i a c o de t ahe . - s o o i " e i torj>©deamiento.. 

SE.Rvrcío TEH-;GR.\Í"ICO 
DUELO BE ARTÍLLERIA EN JACOBS-

TADT 
PETEiOGBA.DO 22 

La artíHería pesada y ügera de los aSeraa^ 
Res íia borriba.ru.esau ias trincheras d-e Sa ca^ 
beza de puente de Skskull; nuestras Mt», 
rias a.53agaron. en parte, los fuegos de la ar^ 
tilieríajf ameirallacioras contrarias.' 

En es flarioa dereofio de la regláí d© ilacoijs. 
íatií, úitñio de aríiíleríí». 

A! Ocsíe de Oiyk, ai Norte úe Kouravit. 
za, a! Siáf da ¡kva, el enemsgo snteníó acer«: 
carse á nuestras írinohsras, sies!.da reoha. 
zado. 

SERVICIO R.\D!OTE!,E£;RÁF!Ca 

L A S T R I N C H E R A S R U S A S D E L P U E N T ? 
O E I K S H ü L L , B O M B A R D E A B A 

P O L n H U -Ji (1Í,X} a.) 
P a r t e oficial ru . íO: 
La artiiic-rí3 pesada y ligora aíeinana bom<-

bardieó pucstras trincheras, cerca de ía ca< 
bfiza efe puenti» úe tksíiui!. 

Nuestras tjaterias apasarsíi ei íusso dS 
p^rte de la í;ríH!erfa aSem-aira. 

En ei frente ás R'iga, regió'?» tío Jakobs* 
íad, duelos ds artíHena. 

Ai Oeste da Olnkrantíj sobre el Ikwa, ét 
s'ner«í.ígo iníeníó aprox!;tríar.se á nuestras trin
cheras; pero fiiá reohazado. En Gaützia, el 
•anerAfg» atasó, obsíinadaíTisntg, ia región ús; 
Popofí; per© no consiguió ningún resultaífo» 

e * s 
ATAQUES RIJ.SOS MALOGRADOS 

ÑAUEN 22 (10,30 n.í 
Parte oficial alemán: 
Ayer también se malograron varios irttetum 

de atacjue rusos, ai Norte de ntsestrs® ^f* 
de ctefensa, al Sureste de Garíjunowka. 

SERVICIO R.^DIOTELEGRÁ^CO 

AVIONES tTA:L!.A.NOS ARROJAN BOMBAR, 
SOERE TRIESTE 

-KAUEIN' 22 (10 to.J 
Comunican oficíaimenie tí» Viena que ayor^ 

por ¡a tarda, arrojaron siete aviorjcs ítalisN; 
ROS 25 biaii.bas sobro Trieste, ntatanOo nue^ 
vs persoRas oiviíes, entra ellas cinco ni&o% 
resuítando también cinco heridos. 

La parto Norte do Goritzia está baje un 
vivo fuego ¡Ja íodws ía^ calibres. Por la 
tísmás, soto hay combatas do artillería ee? 
aigunos puntos, en la regió*» de ia «osta g 
en e! sector tfe Carintia (Kaemte). 

En la zona del Co! éi Lana fueron res*»» 
zados, con muchas bajas, violentos ataques 
itaiiaíios. Igualsnente fracasaron nuevos ata-
Ques ele! adversario coriíra fas posiciones re» 
oientemcnte contfuistacfas por ios aiistrahúR-
garos €íi ei sector de Lugsna, como <ea aUf 
qus en ia l ín^ , a! Cíesíe ste SpertMjc. 

* -^ s. 

COM-BATES DE ABT!l.LE'R1A SN (kQ\ 
.KíTZIA Y &i SARir^íTÍA 

POLA 22 (,2 t.) ' 
La itórte i>Jsrte tía ia ciudad do GmitrM' 

sufrió un viole-nta fi'ego i*s ariHíorfa y ' v% 
cañor¡es da grueso calibre. SxceíilisaiKlo este, 
no fsubo rsovetiaíj en e! frss-iíc! ¡iísral «fe ja 
casta. En .& AsBiitc tía Caritíiis., smsmssvt», 
alaui^oE cc-m'ítatcs áb artlSieriu, 

En Oci di Lans rechaísffias inspartarsi^ 
aisífues del enem'isej can gríiíaScs péríkéas 
par», éstos. 

TairiBién fracasó \m ataqis® enomigo, tí!-
rigido sobre nuestras lín-sas, al Esta tíe &f«% 
roñe. 

^ ^. ^ 
AVANCE ITALIANO KM C;«ñ.DeV©l,S 

OOnTANG ?2 {Mí n.)' 
P a m j o í le la i i t a l i a n o : 
Ka ftabido a<«Jon<ís de ri.i'íHK«'f3 an ía ronf 

aa Jms.le¡ c! vaüe ae Letíro y cfescte s5 íroisí 
te de Revereto a! aito traíSe tía Cajnament» 

En ei valle de Susana, durante ei día 21^ 
eí enem¡.eo atacó con fuertes contingentas 
nuestra linea, al Oeste del torr^íta do Leii 
genza. Fué detenido, prifnero, por miestrg, 
fuego, y después. ío coatraasacaíríos y recfiS» 
za.mos. Dejaron nyí-neroso.«s í¡a->tjivcre8 en el 
iugar cfel cómbale. 

Ss ha indicado de nuevo que 6l mMüKl©»! 
iiace uso de basas explosivas. 

En ei alto Cordewoie continúa e! avance 
de nuestras tropas. Hicimos a! enemigo 
linos W prisioneros y ie cogimos una ametra-, 
üaáofa. 

verosim.il
borriba.ru.esau
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,. isToimdaha, ©1 chalerfc tm l inao parctue, 
lindo aún . bajo ei paliio d© •aiiil de tm 

tóelo embrujaidor del Mediodía.. . Mia-ios y 
Ptliseñorea, oalandria® y jilguerillois, todos 
los alados cantares dse las selvas y de los jax-
dinés, diríase que se liabía» dado oitia en 
este rincón piaradisíaoo. En lia primuyera _ 
cada hoja sostenía u-n nido y eada árbol e ra 
'uma oa-questa, donde los pequeños «músii-
cos)) competían fiuiiosam'aTite tiaicieaido pro
digios de armorüázación. 

Las ventamas dtel chíalet, de pa r ©n pa r 
abiertap, perimitíaní' a l curioso piaseante con- • 
iempiar , á viecee, tin interesantísiiíio grxi-
po. Lo formaban un oabialleiro aaciaiiio, a r re-
llaniado en un maginífioo sillón, abacial y dots 
Joveincitas de quince y diez y siete años, be^ 
lias, ooo una belleza caisii iaimaterialj tenue 
y Tagí¡'r08a_ como uin j i ión de ensueño ho-
c t o mujer.. . 

Luiísa y Mairgot viYÍan con sti abuelo le
jos del munido, en un mumdo ideíai, de per
pe tua y apacible calma, de dulces armouÍBis, 
que iban r imando gus pensa-miesitoe y su co-
xazón... 

Las flores... los pájairós... la miíssea... el 
estudio de los gnaiades ¡maestros del penta
grama-. H e aquí , uniiido á las práct icas de 
Beligióm., las dulces y poéticas ocupaiciiones 

, de la¡8 'dos hermosos. Acodadas en el alféi
zar de unos veintiaiiiales que ee abríam á 
Ch-iente, tcíiuieindo coii:so parspectiva usía 
maravillosia docoracián de boscaje y de seil-
Tas, refugio del ensueñiO y del miisíerio, Mar-
got y Luisa se sumergían horas y horas esa 
tinia iíQiefable oontemplaeióíi. La suprema 
armonía de la- NaittiíraleE-a- acabó po¡r e-ntoi-
fiá-r aquellas a-lmas ao¡n la Niaituraleza mis-
mai. Los pájaa-os ca-Bjt-ores . contemplanan la 
sbra. Luisa y Mia,rgot no dl-aban un grirbo 
agudo aii uina nota di.scardaaitie. Llorábala 
con medida y gamían acordes. E r a éste un 
íemómpno .natunaíísiíno_ una afi-Tmacióm de 
la evidente ((influencia del medáo» y d-e la 
segunda natutralczai,' que surge ba-jo el buri l 
de esia escultora de seres que ee denomina 
educabión. El eemtido musical se hiabía des
arrollado de uiía manera extraordiimaria en 
ias dos muchachas que habíiaia adquir ido 
liaia hipersénsibilidad d¡e oído -asombros». 

Luisa y Margot «entendían» pieríectamen-
t« el rumoroso besuqu-eo' üe iia.s büja.s, el 
murmullo del aigua, ei tic-íac ,del ipéauuio, el 
suspiro del viento en la chimenea,, la gota 
de lluvia que cae eii los cristales y tieiEbla 
•unos segundes par-a eonvertir-s© en una lá
gr ima . . . ; todas ©staa armonías-exteriores é 
in ter iores ; toda esa suma de sonido.s casi 
imperceptibles, inconcretos, indeteirminados, 
que, no obsta,nite, comstituyeax una plurísona 
p-a-ipitajoi(iin .de ((Oo,sa-s» y de seres^ eoi el oído 
maran'iiioso de estas oriatuj'as tenían una 
j u s t a y exacta determinación y clasificación. 
EBlas «ipenetra-ban» en todos ios arcanos d e l ' 
sonido, traduciendo todos los lenguajes de 
ia misteriosa sonoridad. 

En su locura por la música 'había, indu-
dablesmente, algo de nueva, función fisioló
gica. .. 

Luisa y Margot cantaban, y «sentían» la 
Eeoesidad de ca,ntar, como el resto de los 
mortales respiramos y «sentimos» esa nece
sidad para vivir.. . 

¡ Y cómo cantaban las dos! Los maestros 
más célebres, los príncipes consagrados del 
a r t e musica.1 acudían para escuoharias y «para 
aiprender», oyéndolas los secretos más re-
iDÓmditOiS de la melodía y del r i tmo. 

Una t a rde del mes de Mayo, Luisa y Mar
got cantaban á dos voces, despidiendo al 
último rayo de sol, que moría dulcemente 
bajo eJ capuz crepuscular. . . 

Cuando las canto»a-s huroieron terminardo, 
-un ruiseñor, que las había oído a ten tamente 
desde un rosal, púsose de un vuelo _ en la 
ventana, , y en su ((lenguaje» de tr inos y 

-gorjeos, les liabíó a s í : 
'—¡ Oís he escucíhadí?:, y ahí va mi reto' . 

gOs atrevéis á comipetir conmigo?.. . 
Lais dos muchiaciha-B se miraron, vacilando. 

Margot ex-elamó al . fin : 
' j-^ij Sí . . . acaptaínos la 1 uoha!.. . ¡ Empieza 

%ú á can tar ! . . . 
Y ©1 rtdseñor, qué era un «maestro ruise

ñor», dio principio á su canto, canto de una 
estupenda belleza, de alipegios portentosos, 
de milagrosos recorridos por to(3a la gama 
cromática, con subidas y cadencias y tré
molos y ligados de una pureza desesperan
te . . . ®1 ruiseñor calló al fin, seguro de b a - , 
5)er obtenido la victoria; pero. . . 

Luisa y Margot le deiTotaron. 
E l ((vi-rtuoso» d!e la selva, con^vuíso d© ce

los, con la pequeña ga rgan ta estallamtie y 
tes ali tas tembloaias de emoción, hizo un se
gundo y soberano iosfuerzo, daaido no tas a l 
tas , cristalinas-, mucho más allá de toda voz 
humanlia... 

- Y por segurada vez, Luisa y Mtargot can-
taffon, y caintaE-on de ta.l suer te , que San*a 
CeoiiMa.,' que la® escuchaba desde la, Gloria, 
palideció de celas y de tasombro. 

El pájaro-músiioó, ©1 rey de la armonía en 
Jos bosques, cuyo á t ienra, amiiquílado por 
,©1 esfuer!» y por la derrota . . . Oon las plu-
antas ©riza-dias, pa lp i tan te y agónico, escla-
?nó aúli auites de mor i r : 

—¡ Me habéis venciido; Cantáis mejor qu© 
yo, y el orgullo humillado me ma ta . Sólo 
rana co'Sa os r uego : Mi nido 'está en -aquellas 
namas qu© deBíJe laq-aí veis, y en ese nido 
dejo ta-es Mjito-s. i Recogedlos, velad por 
®llo9 y. . . e!QB,eñadleS' á cantaa- como cantáis 
¡roso-tras!... 

Luisa y Margot as ,hici©raQ cae-go de loe 
jalados huerfianitos y . oumpliendo la solem-
p e pnomeaa, los ©nseñairoin á oamitar ; pero 
ocurrió entonces una cosa admirable . A me
dida que Luisa y Margot eidu-aaban musioal-
Hiiente á los t res pajar i tos y éstos hacían ©s-
tupendog progresos ©n eil .canto, ellas, á su 
ivez, can taban ((Como los ruiseñores», y sus 
,;Voc©s se iibán haciendo (iía por día más vi
brantes más aguí^js, m.is ultrahuman-as.. . 
iTam asombroso, pero á la vea t an real era 
él f©nóm«no_ que - al afou-eEto, ouamdio sus 
Bíietasi can taban cerca de él, inst int ivamen
t e les cogía las manoSj como si temiese que 
'Ochasen á volar. . . 

Aquella noche -la brisa suspiraba, en ©1 
bosque arihonicse-amente: la luna, acaricia
ba con su luz de p la ta los-campos dormidos 

•y en -el aine sut i í había- ©eos m-i-steiriosos y 
dulcísimos de -eisa música, que a r ru l la á k-s 
®ilm.a.s, mec-iéndofas en el oclunipio de lo so-
fiaidio... , 

Luieai y Mergot no pudieron rss is t i r la 
tentación ide can ta r . \ El (¡oanto de] -cínga
ro», ihaTavilla melóaica-, ccn un diluvio de 
teimcs, - de arpegios, de - (ísi.s)) (C-obreagu-
dos»!. . . ¡ Eu-egós crtificiaJ-GS ínusicales.' CXUG 
mi plp.rnia no aciieii'ta á describir !... 

LoB t res ruiseñoires es-euciiaban á sus 
maestras , á sus l indas ¡(madres adoptive*» 
con una ansiedad po.rtAculiar. Pero cuando 
Majrgot y Luisa llegaren á la última- «fra
se» _ SUI3 voces 'aidquirierca una sonoridad ex
traña., impropia de oriE.tiiras vivientes. . . 

Los ruriseñores, ©n ef-ect-o. habían ic-.-v-nn-
teL,dio el vuílo. ¡ Ltiisa . y Mairgot es taban 
-muertas ' ; SuiS almas «habían- vola-do tam
bién oon la última- no t a riue expiró e-n sus 
labios! Y fes ruiseü-ore-, volaren en- derechu-

CUENTO DEL DOMINGO 

9 ^ 

canto» de la-s des hermosas, oanto que eje
cutan ©n el Paraíso las sinnúmera-s o-rques-
tas Celestiales... 

i Y aun íSO aseguria. que oon esos t res rui
señores hizo ((tr-GS almas» ei Todopoderoso: 
¡ las almas do Palestririia, do Beetlioven y 
de Glueki I..'. 

FSOVlNCláS 

SURRO VARGAS 

^Q.S líficultade 
en 

. del, servicio militar 

nga"erra 

ÍECHO MISTERIOSO 
•EN BARCELONA 

LOS EXPLORADORES 
LAMANCA 

DE SA-

En el Times se di-oe: 
«La reforma de la ley del servicio militar, 

en el sentido de aplicar ei servicio obligato
rio con verdadera impar-cial'dad, es un evea-
to de los más esencia-Íes. Nuestras necesida
des como nación exigen esa modificación y 
la exigen i-nmiediataanente. La victoria de

spende de ello, porq-iie nuestros ejércitos no 
t ienen asegurado todavía, el constante reem
plazo por reclutas nuevos . 

El ipaís no encuentra los reclutas que le 
son indispen.sa-btes, y -sus energras qu©aa.ii 
así deprimidas. Esto constituye una inevita
ble depresión sobre nuestros ejércitos y sobre 
nuestros aliados, que están tentadO'S de su
poner que aquí eu Ingla terra estamos sola-
mont^e discutiendo para saiber «quién va el ,i 
pTÍro.ero». , " ! 

P-or otro lado, la v-otación de una tey re
formando el -senTi-cio mil i tar significa una 
decisión definrtiva en pro ó en contra de una 
política enérgica. El pcfigro de comeidea-a-
oiouGS de püírtido on estos mom erutos es una 
cosa ©vidente, pGro»ue ellas distraen la a--ten-
oi-ón de! tínico* gran ofoiotivo nadonal,_ que 
es ©1 de ganar la guei-ra. Consideraciones 
de p a r t i d o ' y nada msis sen la vñrdadf«Ta^ra
zón por la cuaj esta ouest 'ón del reclutamien
to ha llogado á semejante estado de confu
sión, n 

—. o — — 

^Q, rensa rrancesa 
tropas rusa" • 

las 

SERVICÍO TELEGR.4FICO 

PARÍS 23 
«Le Temips» ©scíi-ibe: ((El desembarco da 

soldados del zar en Mars-eila aífinna ant« 
todo e!l mundo ís, voluntad de vencer juntos 
de las -na-cio-nas que la agresión alemana ha 
arrojado en la más atroz -de las guerras . 

Los vencedores de Erzerum y de Trebi-
sonda, los soldados que han opuesto á la 
superioridiad materiall de Alemania la mura
lla de sus pechos y que en -ningún momen
to perdieron -ni la confianza ni la esperanza, 
han vuelto á ver el éxito sonreí ríes. 

Su progresión acobarda á los turcos, como 
su presión desde Dwinsk á la Strypa. in--
quieta ' á los austroaiieonanes. 

H a n querido, además, manifestar su es-
tr©ciha go'idaridad con sus hermanos de ar
mas ; y de este lado del inmenso campo do 
batal la luchan contTa el mismo enemigo para 
edharle de Bélgica y d© Francia, como ellos 
mismos han resuelto exipulisarle de Polonia.» 

* * * GINEBRA ^22 
El «Ganevais» d© esta m.-a.ñana, refiriéndo

se á la llegada de trcjpas rusas "en Francia, 
e s a i b e : «ísos pareíse que por ©se acto tan
gible lo.s aliados rompen, frente á la opi
nión p-ública alem-ana, la ©spera-nza de paz 
separada, oon la que no cesaban de alentarla, 
y que hubiera sido, ©n efecto, la puer ta sal
vadora del Imvperio. 

Si intencionadamente, sorda á la elooü-en-
eia de t.al hecho, Alemania continuaba á creer 
posible la rup tura del bloque de sus adver-
'sarios V á esiiierar vencer lia coalición, divi
diéndola, habrá que reconocer que t iene las 
ilusiones t an tenaces como pueriies.a 

BENDICIC)N PAPAL 
Nuestro vener-ab'© y am.adísimo Prelado 

dará mañana la Bendición Papail en la San
t a Iglesia Catedral, después de tei-minada 
Ra Misa de diez, en la que celebrará cíe 
pontifical. 

en la sección de Espectáculos 
— lo que dice del ::===: 

LA F I E S T A D E LA ELOR E N SEVILLA 
_ _ ( j — 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ALICANTE 22 
Los agentes de policía D. Jesús Ijópez y 

D. Teodoro Tendero fueron á la cervecería 
íborra pa ra detener á un sujeto recla.mado 
por varios Juagados, y que se llama Tomás 
Cerdán. Este, al verse sorprendido, dispai'ó 
sobre- los agentes, hiriendo de gravedad al 
Sr. Lópe-z. 

Por fin, fué detenido. 

BARCELONA 22 
Mañana, á las odho, -se celebrará una-

solemne Misa de Comunión en la - capilla de 
San .Jorge de la Diputación Provincial. A 
las diez dará-ii oornienzo los Oficios. 

-#- H a llegado á Barcelona el pianis ta 
P . Onturiol , comisi-ona-do por ©I Gobierno 
francés para co-nfoocionax, con las principa
les entidades art íst icas de O a t a ^ ñ a , ©1 oon-
ciea-to qu© ha de celebrarse el día 29 del co
r r iente ©n Lyón. 

- ^ Por el Palacio Episcopal han desfilado, 
pa ra felicitar al Obisrpo dioeesan©, . doctor 
Reig, en las Pascuas d© Resurrección, todas 
las autoridades locales y numerosas Coimisio-
nes de Centros y entidades. 

-^ H a sido detenido un ex inspector de 
policía, llamado Diago Alcalá, por haber 
ent rado en casa de doña Isabel Coll, do-ro-
formizando á esta ancian.a señora con áni
mo de robar cuanto encontrara á mano. 

- ^ El automóvil del suceso mistericso en 
la plaza de Besos perteneció al ex diputado 
Sr. Marsal , y ahora era propiedad de un 
subdito francés llamado Targe, dueño de una 
fábrica de cabos de algodón ©n la calle de 
Albareda. 

Dicho señor ha pres tado declaración en la 
J e f a t u r a de Policía. 

Se insiste de rumor público ©n qu© en el 
automóvil so t rasladaron tros desconocidos á 
la playa inmedia ta á la de.5©inibocadura del 
río Besos, en la cual aguardaba una barca, 
que-- se trasladó á un buque a n d a d o á media 

i milla de distancia. 
I Unos dicen que este barco ©ra xm subm-a-
I r iño, y otros, un barco de pooo calado, pero 
I con cañones. 
I Se -añade qu© en el barco se cargó gran 

ca n ti dad de bencina. 
El antíTmóvil regresó á Barcelona solo oon 

el ((chauffeur». 
-#- El Sr. Francos Rodríguez ha •toleer."--

ifiado, á la Casa de América, -diciendo que la 
oonferencia la dará en dicha Gasa el día 2 
6 3 de Mayo. 

® ® #e 
BILBAO 22 

M a ñ a n a s© celebrará un banquete en ho
nor de los diputados jaimistas Sras. D. José 
Joaquín de Ampuero y D. Esteban Bilbao. 

. Presidirá el acto ©I jefe del Señorío, conde 
de Arana, y asist irán Comisiones d© casi to
dos los pueblos d© Vizcaya y representación 
de Guipúzcoa. 

.# . Salió pa ra Oviedo, en automóvil, eil 
Sr. Vázquez de Mella. 

^ ^ ^ 
H U E L V A 22 -

E n un molino del término de Castaño Ro-
bjedo se presentaron los vagabundos Juan 
Duran y tí osé Pérez, exigiendo qu« se les en
t regaran provisiones. 

El molinero, Ruper to Sánchez, se negó, 
cerrando la p u e r t a ; pero los vagabundos t ra
ta ron de asal tar el molino, apedreando la 
pue r t a y ro.mpi©ndo una ventana . 

- * * * HUESO;^ 22 
Hoy se. celebra la feria de maderas, aperos 

de labranza y corderos. 
El ganado alcanza precios carísimos. 

« « ® 
J A É N 22 

Los part ícipes del segundo premio del sor 
teo de hoy son J u a n Zamorano, mozo df 
billar del café de E s p a ñ a ; J u a n López, lini-
piabotas de dicho café; varios teligrafistas 
y los dueños de la fonda Victoria . 

» « « 
SALAMANCA 22 

Mañana llegarán la banda del regimiento 
de Toledo y los exploradores de Zamora, 
Toro y Valladolid. 

También llegará el general Burgue te para 
asistir á los 'festejos que han d© celebrarse 
oon motivo de prometer ant© la bandera los 
exploradores salmantinos. 

-0- Cont inúan las lluvias torrenciales en 
la provincia. 

LAS SUBSISTENOlAlá 

E L 

ASAMBLEA 
FERRO VI AMA 

o 

MERCADOS DESIERTOS 
o 

CONELICTO D E A-ZNALCOLI^Aft, 
CAMINO DE LA SOLUCIÓN 

EN HA£ÍIES»iD-A 
Bl Sr. Vnianueva ha dado cuenta d© los 

siguientes te-le-gramais ; 

«Gobernador d© GuadalajaJa á ministro dfe 
Hacienda: 

Tengo ©1 honor y la satisfacción - d© parti
cipar á V que, con la inoautaciíin de 

SÜFMAGIOS 

El funeral que se celebrará mañana , á las 
once, en la parroquial de San Lorenzo, será 
aplicado por el eterno descanso del alma del 
respetable señor D. José Diez Macuso (que 
san ta gloria haya ) . 

•^ Todas las Misas que se celebren maña
na en Cheles y Orihuela, oon Manifiesto, y 
las qü« se celebren el próximo día 27 en la 
parroquia de la Concepción, de esta corte, 
serán aplicadas por el eterno descanso del 
alma del Exom.o. Sr.' D. Ramón María del 
Arroyo y Moret , oonde de Cheles (que en 
gloria esté). 

BlA BE DÍAS 

Hoy, festividad de San Jorge y San G©-
rardo", celebra-u su fi-esta onoanástica ©1 ex 
subsecretario de Instrucción ptiblica Sr. Sil-
vela y nuestro querido ami^o el Sr. Reque-
jo Velarde. 

VARIAS 
, H a fallecido ©n es ta corte el magistraao 
jubilado -del Supremo D. Eran cisco de Toda. 
• Presentamos á su familia la expr©,Siión d© 

-nuestro is-e-iitimiento. 
• - ^ Se -haya repuesta de su indispo«ici(3-n 
la diiquesa viuda- de Bailen. 

•^ También han regresado de San -Seíb-a-s-
t-ián la condesa viuda de Casa Valencia y 
su hija María Teresa. 

•^ Los vizeorides de. la Al-b&rada, oon sus 
hijos, han m-arohado á la capital donostia
r ra , donde pasarán una temporada. 

SEVILLA 22 
El tie.mpo está variable. Por este motivo 

se suspendió la salida de varias CofradíaSi 
•^ La Fiesta de la Flor está animadísi

ma. En los sitios céntricos se han estableci
do mesas pet i torias por distinguidas damas 
de la aristocracia. 

«f- Hoy debutan en los teatros de San Fer
nando y Cervantes las compañías d© Marga
r i ta Xi rgú y Carmen Cobeña. 

• « e 
VALENCIA 22 

Ai toque de Gloria comenzó la fiesta va
lenciana de los carros, dirigiéndose éstos á 
la plaza de la Virgen, donde la Comisión 
de «Els Gloriosos» hizo en t rega de premios 
á los que llegaron primero. 

Luego se disparó una gran t raca y ' s e ele
varon globos. 

- ^ Dices© que será nombrado senador por 
este Arzobispado al ilustrísimo señor Obispo 
ds Orihuela. 

•^ Mañana- se colocará, por la Asociación 
•de Fomento, Cul tura é Higiene, una corona 
en la es ta tua de Cervantes. 

* * « 
VALLADOLID 22 

Con motivo del indulto de los reos de He-
rirerín, las autoridades y entidades han te
legrafiado á Madrid agradeciendo el indulto. 

- ^ En el domicilio social de los explorado
res ha tenido lugar esta mañana la inaugu
ración de la Exposición de trabajos manua
les, habiendo asistido al acto numerosa con
currencia. 

. : < » . - J • 

EL SORT-EO DE AYEK 

ra a! cielo, paira Uev-arl© á D i el i i ' j t ; -

• Segunda jr tercer premio, en Madrid, 
El número 1-3.272 fué favorecido con 

60.000 pcHetais en eí scirtco caUÍira-do ayer, y 
uiiia de ' ias series fué expendida en M-adrid, 
sab,iénd'Ose- únio-amente que la venta se hi
zo en una A dsriinisti'aci-ón de la Puerta- del 
Sol, perm.an©eÍ0ndo oculto, has ta la fedha, 
el poseedor ó poseedores de dicho segundo 
premio. 

También la síierte favoreció á los madri -
loñoe con el premio tercero, correspondien
do Im SS.COO'pesetas al núme-ro 7.270, des-
oonooiénidose, igualmente, quiénes Beaii los 
afor tunados. 

el Instituto Francés 

EN LA PRINCESA 

"LA TÚNICA AMARILLA 5? 

LEYENDA CHINA, REPRESENTADA A ESTILO CHINO, ORIGI
NAL DE GEORGES C. HEZELTON Y J. HARRl BENRIMO, TRA-
. DULIDA AL CASTELLANO POR D. JACINTO BENAVENTE , 

;rigo verificada y el que ceden voluntaria
mente los pueblos (comarcanos, queda asegu
rado ei a-bastecbniento público d'e pan á esta 
capital has ta la próxima recolección, al pre
cio de cuarenta céntimos el kilogramo, sin 
sacrificio alguno por pa r t e del Ayuntaáiien-
to de la misma.» 

«Ministro de Hacienda á -gobernador civil 
de Guadaiajara: 

Su telegrama relativo á la ^seguridad del 
abastecimiento público de pan ©n esa capi
ta l hasta la próxima i-eooleoción, al precio 
de cuarenta céntimos kilo, me llena d« sa
tisfacción y me oblig.a á felicitar muy sin
ceramente á V. I . y á todos los que con sus 
medidas, así oomo á los pueblos oomaroa^ 
nos por su gonerosidad, han contribuido á 
t an ñermoso resultado, dando ©jemiplo d© 
patriotismo que , seguramente, tendrá imita
dores en toda España. Le laluda muy aíeo-
tuosamente. s 

Es to , decía el ministro, deimuestra que 
cuando la. ley d© Subsistencias se cumple, 
llena las necesidades -para que fué dictada; 
ahora que la -aiplicación d© dicha ley no d©-
pend© directament© d© .mí. 

SERVICIO 1 ELEGRÁnCO 

BARCELONA 22 
Los Mercíudos públicos d© (Xi-rderos y ver-

iu r a s s© hallan de día en día más desier
tos, lo cual pru©ba la cri.sds económica por 
•jue -atraviesan las clases media y baja del 
reioindario barcelonés. 

-^ La sección Barcelona Nort© de la 
Unión Ferroviaria ha celebrado su Asamblea. '• 

Ti'at6&© en ella de la circular del Oomité 
general, 'acerca de la -actitud que debe adop- i 
tar el personal de la Compañía en vista de \ 
ao haiber contestado la Dir©oción á las pe- | 
uieion©s q.u© se formularon. j 

Se acoa^dó aceptar la indiíScián qu© didho 
3omité propone ©n su d r c u l a r ; hacer suyo 
?1 ,a(3U6rdo tom,ado en la Asamblea d© Zara
goza; acudir al Congroso nadonal d© Val'a-
dolid, enviando Cíímo representant© á Pablo 
Herrero, y comprometerse todos los aseda
dos á secundar la r©soluoión que se propon
ga, caso de que la Compañía se niegue S 
diaT permiso á los empleados pa ra (jonourrir 
al Congreso d© r©f©reneia.. 

* * * 

SALAMANCA 22 
H a n llegado soldados de ferrocarriles, con 

objeto de sust i tuir á los obreros ferroviarios 
cjn© mañana, á las doce, han die abandonar 
3I trabajo, s©gún comunica don que han en-
,iado boy á las autoridades. 

» ^ » 
SEVILLA 22 

El gobernador civil ha celebrado esta ma-
üana una conferencia con el alcalde de Az-
dalecilar y los representantes y obreros de 
as minas. 

Pajfeoe que -s© ¡ha enoontjrado una fór-
nula. , ' 

Oposiciones y concursos' 
Oe Correos. 

H a n sido agarobados en ©1 -djerdeio ¡pre
vio los señores siguientes: 

Pr imer Tribunal.,—Don Leonardo Marina 
Ruiz, D. Ildefonso Mariscal Izquierdo, don 
X-att'cisO Morot© Garría, D. Roberto Matia-
lay de Vicente, D. Manuel Mar t ín Aliot, 
Q'.'- Manuel Mar t ín Arias, J>. J u a n Manuel 
ilas-tín y Fermín, D. Jacinto Mart ín de 

í rlij asy D. José Mar t ín Laguera y D. Veranio 
.Vlartín Rodríguez. 

í Segundo- Tribunal.—Don Antonio Mestre 
Mayor, D. Vicente Manzanera Sánchez, don 
Pra-ndsco Manzano Sánoheiz, D. Francisco 
Marco Ruiz, D. Melclior Mares González, 
D. Rafael Marín Delgado, D. Fernando Ma
rín Villar,. D. Lorenzo Márquez Migu©l y 
D. Agust ín Mart ín Aguilax. 

En el primero de oposidón.-—Don- Tomás 
Oastella Tamos, D. Adolfo Castelló Carbo-
nall, D. Ramón del Castillo López, D. Fran
cisco Castillo Mart ínez, D. Sixto Cástrover-
d©, D. Ramón. Cerda Oalab-uig, D. Manuel 
Cferezo Pérez, D. Fermín Cervantes M. de 
Blas, D. Alfredo Cerrato, D. Antonio Ce-
rrolaaa, J>. Mateo Oladera Palmer, D. Gas
par Ciar Monserrat , D . Pedro Csramineto 
Yáñez, D. Federico Claros Aparid-o, D. Emi
lio Clavet Pascual, D. Marcelino Oíos dtel 
Sagrario y D. Luis Codina López. 

-ConíeraRoia ds monseñor Bran-síiniart. 
El rector del Ins t i tu to Católico de Par ís , 

monseñor BaudriUard, ha dado una confe- • 
reacia en el Ins t i tu to Francés, que por fal
ta de espacio no damos ín tegra . 

•Oam-enaó recordando, oon elogio, el tiem--
po que pasó en España estudian-do ©n los 
ArcJiivos de Madrid, Alcalá d'e Henares y 
Simancas. 

Luego .(iiesarrolló ©loeueiiteauent© él tema 
(íEl -despertar religioso y patriótico de la 
juiventud francesa a,]it©s del llamam.iento á-
las armas-)), alabando los sentimientc-s re'i.aio-
sos del scld-adiO francés y la nneiv& orienta
ción de ©spáritu de la juventud- francesa, his
toriando á ios literatos que con sus obras 
han operado esta transfonma-ción. 

Tdriáinó monseñor Brandil lart . leyendo dos 
cartas de soldados franceses, en las que pal
pi tan el amor á ^ F-rancia y el espíritu de 
sacrifidó de -sus hijos. 

El conferenciante fué muy fe l id tado. 

Córreos y Telégrafos 
Habi©n-do ^suspendido los vapores holande

ses su tráfico, nuestras oomunicadones pos
tales .con. Alemania, Austria-Hungría, Bul
garia y Turquía, que se realizaba por los in
dicados barcos, han quedado interrumpidas. 

S© hacen gestiones paxa utilizar otra vía. 
- ^ La Comisión gestora, para la fundación 

diel Colegio de Huérfanos de los empleados 
d© Telégrafos ha visitad'o al Sr. Francos 
Rodríguez, para hacerle entrega de un men
saje relacionado con la misma. 

La Comisión salió satisfechísima, después 
de escuchar las frases d© aliento, felicita
ción y ayuda incondicional que les prometió 
«1 director general. 

- ^ Los empleados de Telégrafos han teni
do un rasgo do patriotismo digno d© los ma
yores elogios. Con motivo de celebrar el se
senta y uno aniversario de la fundación del 
Cuer,po, han adiquirido, por suscripción en
tre todos ellos, la red telefónica urbana 
de Valdepeñas, d© la cuail han hecho dona
ción al Estado. 

Al entregar la escri tura de pro-piedad de 
la misma, el Sr. Francos Rodríguez tuvo 
ipaxíi siuis subordintados íi-ases de felicita
ción por t an apreoiabile de.siprendimiento, ya 
que por el valor del regalo fácilmente s© 
supone han correspondido todos los emiplea-
•dos del Cuerpo y no en pequeña cantidad 
cada uno. 

El ministro de la Gobernación mostró ex
traordinaria complacencia por t an feliz acuer
do, y agradeció la donadón. 

CONGRESO JURÍDICO 
P-OT inlciativia del Colegio de Abogados de 

San Sebastián,, en el próximo mes de Sep
t iembre aa.oelebrará un .Cimgreso jurídico. 

A este efeotOj se ha dirigido una car ta 
circular á todos los decanos d© los Colegios 
ti© Abog'a-dos de España para rogarles que, 
©n el plazo más br-eve que les sea posible, 
ccnvoque-n á sus Colegios respectivos, y 
t ransmi tan ©1 acuerdo que recaiga- sobre di
cho proyecto, con el fin de que, conocida la 
opinión de todos sus dignos compañeros, 
aouel Colegio se reúna y resuelva lo que 
más oonform© sea oon las opiniones (jue se 
emitam. 

En la noche de su beneficio el i lustre ac
tor D. Fernando Díaz de Mendoza ofreció 
al público matr i tense un festival verdadera
mente artístico, curioso y singular. Las pr i 
micias de una leyenda dramát ica de asunto 
y Bustanda ideal y efectiva ((-china» y «re
presentada á la manera china». Entrecomi-
llamcs el últim.o inciso porque en él estriba 
la no-vedad del cspeobáculo y porque en t raña 
oriental esplendid-ez en decorado-nes y vestes 
auténticas, en las cuales compiten la rique
za en sederías y bordados con el gusto en 
la combinación de colores y oon la propie
dad en el (¡atrezzo)), caprichoso é infanti l . 

El solo propósito de darnos á conocer no de 
oídas, sino ((oculis subjeota fidelibus)), moda
lidades l i terar ias nuevas, es acreedor al aplau
so más entusiasta . Nosotros se lo rendimos 
ferviente al Sr. Díaz de Mendoza y ©stima-
nws (X>mo un obsequio exquisito, digno de 
él y de nosotros. 

I3x|pliqnem<:if en quié consiste el ((estilo 
chino» de representar comedías. Arit'-.o d" 
©m'pezar la obra el au tor , real 6 supui&sto de 
©Ha y director de la oon!(pañía, dci.-iw;.-a .-.ji , 
©speci© de prólogo, en ©1 que insinúa el asun
to y esboza la acción. D u r a n t e toda la re
presentación está en escena, é interviene ex
plicando en una especi© de paréntesis lo que 
•necesita ser- declarado, Al concluir las ior-
nadas, á la manera del dcoro griqgon, rema
cha las ideas y afectos excitados por la fá
bula, y al pr incipiar la segunda, y desde 
és ta en adelante, saluda, entrp n-randes pon-
deradooes y alabanzas, añ (público. 

El guardarropa y «atrezzistB» también se 
,íialla siempre á la vis ta del púiblioo, aun 
cuando ©st© ha d© hacerse cuenta de que 
no lo V©, y en présenda de los espectadores 
airregla la escena, combinando t res ó cua
t ro miuebles y un rudimentario «atrezizoj. 
Es t a s ooimbin-adones son lo más típico de 
la «manera china». La decoración siempre es 
la misma. Mas oon variar ©1 orden d© dos 
sillas, ó de una mesa, ó simplecn-ent© ooñ 
qu© ©1 autor ó director s© levante y diga 
qn© lo que antes ©ra él ¡palado d© A aliora es 
el d© B, ó el campo, ó el mar, ó el cl©;o, 
basta y sobra para qu© ©ntondamos rcalizaiO'a 
la mutación ©scenográfioa. Con sillas y me-
siaa se fingen mon tañas ; dos tahurebes y un 
tablón forman un río, con su puen te ; por 
una escalera, qu© da á una ©spieoie de pa
sillo, sé sube al Cielo, qu© kr es ©1 pasillo.. . 
En oam.bio, la mímica ©s de lo m.iás acen
tuada : el actor, qu© figura venir á caballo, 
limita el andar y todos -los móvimiontos 
del corcel más engallado y nervioso; cuaH-
do -.se finge que un personaje «n t ra por una 
puer ta , levanta la pierna para cruzar el fic
ticio dintel, y bajar el ©scalón... etc. , ©taé-
tera , e t c . . Tamlbiién en ocasiones les da á 
los chinos por ser propios; y entonces, al 
estal lar una borrasca de t ruenos y niev©, ©1 
guadarroipa cruza ©1 esc©nario arrojando pe-
daoitos dfe papel blanco, que coge de una oan-
d©ja, y que son los copos... La miúsica, ©s 
una miúsica pintoresca y sent imental ; anun
cia la llegada d© todos los personajos, y 
destaca los s©ntimientos qu© -se ípre.t©nde 
é x d t a r en algunas s í tuadones . . . 

¡ He ahí lo más esencial y característico 
del «estilo chino», ingenuo, pintoresco, in
fantil, sencillamente enoantajdor!.., 

o « • 
Veamos el argumemto de (¡La túnioa ama

rilla» : , 
Vu Sin Yin, gobernador d© unía comiairoa 

china, es muy desgraciado porque tiene dos 
mujeres, y la pr imera de ©lias, Ohi Mu, le 
ha dado un hijo, Vu Hu Git, que merced 
á una hechicería de Tso, doncella de su se
gunda mujer, Du Yun Pah , creen todos 
monstruoso, siendo hermosísimo. Aconseja
do por Tai Fah Min, su segundo suegro, 
Vu Sin Yin, decide -matar á su p r imera ' e s -
posa y á su hijo, para quedarse con la se
gunda por^ única mujer, y qu© el hijo de 
ésta, Narciso, se.a quien le herede. 

Da la orden de consumar el doble as©s¡-
n a t o 'a!l f^rsnjero Li Siin ; mas ést©_ aconse
jado por su "muj-ar, Sui Sin Pah , eii vez de 
decanitar á Obi Mu, corta la oabeiza á la 
donc-'/ía Tso, desfigurándola para qu© no s.9 
conozca el t rueque. 

lOhi Mu se «va al cielo» por muer te natu-
r al ,y Li Sin y Sui Sim, Fa-h huyen,, lleván
dose a-l niño Vu B u Git, que, andando el 
tiempo, y despuép de conocer el mundo, to-
m.ar ©xperiencia de la vida, practicar las 
virtudes,^ vencer los vicios, salir t r iunfante 
d© infinitos obstáculos y peligros qu© le 
opone, en par te con ardides de hechicero, 
Narciso, confortado por el amoa- á su m,adro 
y a la hermosa joven Flijr d© Mayo, recon
quistará ©1 trono de qu© fuera injustamente 
desposeído, y s© casará con la linda doncella. 

Aplicar á «La túnica amarilla» los cáno
nes d© la preceptiva corriente, desde Aris
tóteles y H o r a d o hasta Boileau y Hermosi-
11a, _ fuera inepto. Ni las leyes generales, re-
'kftiv-as á la t r ip le unidad (aun i.nte.rpre-
tadas con la jus ta amplitud de los teatros 
español é inglés del siglo X V I I y del teatro 
romántico d© toda Europa en la pasada cen
tu r i a ) , ni menos la técnica, pa-ocedimientos 
y recursos habituales en las l i te ra turas clási
cas griega y latimias, y en las roma,nces, tie
nen aplicación posible. Bl draaia (¡cuáiíto 
más la leyenda dramática dhina!) es algo 
totalmente diverso, para juzgar d© lo cual 
no cabe acudir sino al buen gusto. Oyendo 
las inspiraciones d© éste, aiprobamos la obra 
estrenada anocihe en la Princesa, por el inte
rés de la fábula, la emotividad de alguna-; 
©sornas, el humorismo finísimo de otras, !? 
freecuira y oaindidez de muchas y lo pinto
resco de toda;s. 

Los sentimientos más nobles y virtuosos 
son los que s© exaltan y celebran: la bon
dad, el valor, el cariño filial, el amor casto, 
el respeto á la mujer, la idealización d© IR 
belleza... 

El vicio, en todas sus formas, es condena
do, escarnecido y castigado; y de modo es
pecial y sutil, la afición á los placeres y los 
amoríos y engaños, á que la mocedad sin 
freno ©s propensa. 

« • • 
La labor del Sr. Benavente ©s admirable 

Am-ebatado, á veces d© su genio, y á veces 
do su ingenio, no se limita á t r a d u d r : in
terpreta , aquilata, mejora, ilumina y encien 
de con ©1 fuego ,do su inspiración, quin
taesencia y refina... Oonoeiptos y aun situa-
dones hay que llevan la marca d© fábrica 
inconfundible. Algunos personajes, como ((El 
provee-dcT do coii'aizon-cg»_ p.s ribsoiut.amente 
suyo en el estupendo desarrollo del carácter 
si ya no lo es en la conoapción. 

Él diálogo... una filigrana... y un pasmo 
de colorido, de vida, de gracia. . . 

» ^ « 
En la interpretación no hallamos motive-

sino d© -alabanza. Habr ía que oqDÍar el re 
pa r to de los progra.mas pa ra celebrar á t-odop 
los interpretes y ser ju.stos... Hagamos espe
cial mención de María Guerrero, que sap<--
der ramar no sé qué unción de t e rnura y (-n-
canto de fragilidad en la t ragedia de la dul 
ce y malaventurada Chi M u ; á María Fer
nanda Ladrón de Guevara-, Flor do May-o 
-por su beflleza, por el perfame de su ingenuo 
candor y por la suavidad do su te rnura nto-
ciop'elada, como pétalo de flor; á la 5eñ-;T! 
t a '"'Aromosa. N«lie ''*• f>*<oño. ' n u t .oc<»»*'' é 

inocentemente seductora en la escena de? 
barco del placer que navega por el río del 
gus to ; á las señoritas Ruiz Moragas y To
rrea ; á los Sres. Díaz de Mendoza y Gue
rrero, decidido, fogoso, na tu ra l y juvenil 
en la pa r t e del p ro tagonis ta ; al Sr. Vargas , 
que obtuvo un t r iunfo resonante interpre
tando el co-m^pleio ((Proveiedor de corazones», 
y al Sr. Capilla, que imprimió á Narcis<! 
toda la fatuidad, todo el linfatismo, toda k 
ridicula ras t rer ía y falta d© valor que ©1 
original requiere. 

El público, disítinguidisimo, qu© llelió «i 
teatro aplaudió entusiastamente á la obra y 
á los autores, ahogando entre recriminacio
nes indignacSais un inoomprensiible conato de 
protesta que aventurai-ón dos ó t res díscolos 
al concluir ©1 segundo acto. 

Fernando M©n-doza fué felidtadísímo, y re> 
oibió mucfhos y valiosos regalos. 

RAFAEL ROTLLAN 

N. d© la R.—Por falta de ©S(pado difer í 
mos, has ta mañana, las críticas d© las co. 
m>edias es t renadas ayer en Lara y Cervantes. 

I, os impuestos en Rusia 
SERVICIO TELEGIUFICO 

BERNA 22 
El ministro de Hacienda dé Prus ia ha dt 

clarado qu© Jos impuestos direotois, aouimu-
landos© (part© para ©1 Estado, par te parg 
©1 Ayuntam^iento y par te para la Iglesia)-^ 
representan una carga t an pesada, que parq 
una renta , pasando d© lOO.OOO mareos, mát 
del 20 por 100 pagan ©n imipuestós, mieuT 
t ras que para las rentas medianas sus im< 
puestos totales llegan has ta el 18 por 100 

Es , pues, dudoso que el Imperio puede 
sacar nueivois recursos de la fortuna impa 
— • ^ ^ 

Cont ra una supresión 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

(Redbido en inglés.) 
La Prensa asociada hispanofilrpina -suplica 

la ayuda d© la Prensa de la Península para 
obtener -la derogación diel diecreto suprimien-
do los servidos de la Trasatlántica á Fili
pinas. Tal decreto romipería los queridos la/ 
zos d:ur.a¡nuente labradas en t re los dos púa 
blos y destruir ía las reladones oomfirolaieík 
d© ta l modo creadas.—Romero, prtesidentet 

Coníerencia de neutrales 
en Stockolmo 

SERVlaO TELEGRÁnCO 

B E R N A 22 
Un t©l©grama d s ayer tard© á las «Der. 

ni©r©s Nouvilleis», de Munich, declara qu< 
proposiciones de paz, prooedenites d© Una oon< 
ferencia de neutrales que s© celebra en E s 
tokolmo, no son evid©nt©ment6 dignas d4 
discusión por p a r t e do Al^emania. 

El ká aiser conferenciara con el I 
ciile canciller 

SERVICIO TELEISRAnCO 

G I N E B R A 22 

El canciller alemán ha salido de Barl ía 
con dirección al Gran Cuartel General a!©> 
man, donde se propone cel©brar d©tenidar 
conferencias con ©1 kaiser. 

En br©ve llegará á Berlín el general al© 
man Von der Goltz. 

Academias y Sociedades 
Ateneo de Madrid. 

Es ta ta rde , á las seis, la señora doñ^' 
Blanca d© los Ríos , d© Lampárez dao-á una 
oonferencia sobre ©1 tema ¡tSevilla, cuna .da 
Cervantes». 

TRIBUNALES 
Supremo. 

^ En la Sala tercera de ^ t e Tribunal se h* 
discutido en apelación un pleito de recurs í 
conten oioso-administr-ativo, in terpuesto pos 
un médico t i tu lar de la provincia d© Lugo 
sobre la interpretación de ((sueldo» ó ¡(gra-. 
tíficación» oon que ha de entenderse la oon» 
si'gnación d© sus haberes municipales. 

Defendió al recurrente ©1 Sr. Soto Regu« 
ra, y ©1 fiscal se opuso á la apelación. 

Audiencia. 
Por delito de homicidio, (iamotido ©1 35 

de Agosto de 1913, se ha visto en la Sección 
'eroera la causa seguida contra Ramón Go-
laris, p a r a quien el fiscal pedía cadena per-
i>etua, consiguiendo ©1 defensor, Sr. Sánchez, 
'a absolución de su patrocinado; por tener 
éste á su favor la eximente sexta del árt ica» 
'" ^.° del Código penal , 
nible. 

SUCESOS 
Wis&rte repentina.,—Jerónimo López San. 

hez, de t re inta y dos años, cesante, cot 
domicilio ©n Amparo, 12, 14 y 16, sintiósf 

lipentinamente enfermó en dicha calle y fa. 
ledo á poco en la Casa de SOCOITO d© la 
Inclusa, á qu© fué llevado. 

At ropeüo—En la ca.ll© de Fuencam-a] fué 
¡itrapellad'a por el caballo que mentaba un 
repartidor d© leche, MJelchora Fernández, de 
rincuenta años, cambianta. Sufrió heridas 
en la cara y en las manos, d© pronóstico r e 
servado. 

El repart idor huyó. 
Suisidio de un joven.—Ahorcándose con un 

cintUTÓn de cuero, qu© previamente ató á 
un montante, puso ayer mañana fin á su 
vida Benjamín Ferná-udez Arias, de v©int>j 
años, domiciliado en Cuchilleros, 17. 

Dejó una caj-ta al juea, manifestando qua 
se quitaba 1.a vida p)or la repugnan d a qu? 
ésta le inspira.ba. 

F/n la habita-cióíi del suicida se hallaroi 
numerosos libres, y uno de ellos, d-
los de ((Fígaro 
(uiado y yo». 

Otra desesperada.—Emilia I tu r r ia Gonzá
lez, de dicK y nueve años, que vive on 'Fo> 
ri-.ij!, 56, intentó suicidarse, arrojándose al 
patio desde una ventana de su casa. 

Su estado es grave. 
Aíraoo,—^Al regresar á su domicilio. P;e- • 

coletos, 2, D. J u a n Pello Jiménez, j-a de 
madrugada, fué atracado por un sujeto, que, 
p3-imero lo dio un puñetazo, 'uo,!2;o le robó 

' 300 pesetas y, fl-naliaoivt», apretó á c¡orr©x. 

üe a r a c u 
abierto por el t i tulado «M; 
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DE LA CASA BEAL 

L V - / J 3 Í\i_j I ULIKJ 

MONSEÑOR BAUDRÍLLARD . EN 
PALACIO 

A U D I E N C I A S 

E n Palacio estuvieron despachando bre-
fsremento con Su aiajestad el Rey los iiiinis-
Éros de la Guerra y de- Gracia y .TTistioia. 

Después fué cumplimentado e! iVIoiiarroa. 
ípor el marquiás de IJrquijo, y á iss on."e 
marchó Don Alfoaiso, acompañado del con-

LA ELECCIÓN 
SENADORES Ê 

EN MADRID 
o 

R L r M O N D E C O ' Í P I l O a i b A R I O S 

DE POLinCA 
C P L A L \-i i ÍL r 

NACÍONA 
SORTEO DE AYER 

• o 

de de Maceda i, al Tiro de Pichón de la LUÍ ai ¡JJ 
Casa de Campo, dcndo se le sirvió el al-
jnxierzo. 

-#- Su Jíajo:í.t?;,d la Reina Doña Victoria, 
acompañada de la señcjrita do Loygorri , 
estuvo \-isitando á Sri Alteza la In fan ta 
Doña Beatriz, que tarabién recibió la vi
sita de Su Ziíajestad la Reina Doña Cris
t ina . 

' -^ Sus Majostadñ-! las Reinas Doña Vic
toria y Doña Crist ina y Sus Altezas el 
Príncipe de ^'istu-ias y ei In fan t i to Don 
Ja ime asistieron, deíjde la t r ibuna baja, á 
los Oficios del Sábado de Gloria celebra-
idas en la Real Capilla. 

-!$» Ayer fué recibido en audiencia por Su 
Majestad el Roy monseñor Baudr i l la r t , di
rector del Ins t i tu to Católico y Vicario ge
neral de París . 

La audiencia fué larga. Diir.9Tite más de 
lima hora el Soberano y monseñor Baudr i l la r t 
oonversaiTOn del canje de prisioneros, obra 
caritativa á la flu© S. M. el Rey ha contri-
ibuído con su celo. 

El insigne sacardote francés expresó á 
Don AIf<>ns<) las m.ás expresivas gracias pcT 
!Sl bien que está realizando. 

- ^ iSns Mojestaides estuvieron ayer en el 
•ípülacio que en h. calle de Quintana habitan 
fiíS. AA. los Infantas Don Alfonso y Doña 
Beatriz. 

El objeto de la visita fué felicitaír á la 
.Infanta Beatriz v el liifantíto Don Alvaro, 
que cuffigilieron años el día de Jueves S a n t o ; 
pero que no los oelebi-aron en atención á 
la santidad dej día. 

- ^ ,An<)c-he, á las die?. y cuarto, en t ren es
pecial, marobfirdu á Mor:-)t.illa SS. MJ í . los 
iReves Don Alfonso y Doña Victoria y Sus 
Altabas los Infantes Don Alfonso y Doña 
Bentriz. 

Con las Î ii;?ue.s personas liaicen el viaje 
IB camarera mayor de Palacio, duquesa, de 
San Cir ios : el mavordomo m.ayor de la Rei
na, duque de Santo Mauro ; la hija de éste, 
eeñorita d<9 Eernández Hene-strosa, y la oon-
dess del Puer to . 

Los T?.6yo.s est."r.4n de regreso en Madrid 
fel dom^ingo próximo. 

Fn 
p í o 
UC lo 

r ̂  
on 1 
n j \ h 

i 
d 

j a a I b oi j 
< L U L (jb I 
i t i 1 Uí. 4 t 

ll
o r e ^ 

(.a c 

1 " 
1 l U I. 

2 de U 

dt Is D ipu t ' c^ó-
í . J i i 

II t. 
U t U l i 

i . 

n 10 1 

M^cu^e ey CL-

Cutis fresco y sonrosado.—^^Este es el se
creto de la juventud, que está ya al alcance 
de todas las señoras, usando ©1 Jabón Flo-
F<B del Campo. 

m 
Para al certamen que organiza la Real So-

tíedad. Centra] de Fomento de las razas ca-
EÍnas en España, y que se oelebrará del 11 
al 22 de Mayo próximo en el Parque de Ma
drid, han sido inscritos muchos ejemplares 
de muy notables razas caninas cosmopolitas. 

Los que. no hayan presentado sus ejemipla-
re.s deben hacerlo lo antes posible, pues si no 
expolíense á que no se les admitan, por ha-
Ilar.se ocuipadas la ma^yoría de las jaulas . 

Las horas para, la inscripción en las ofici
nas de la Sociídad Central, Los Ma^drazo, 18, 
son de cuatro de ¡a tarde á odio de la no-
t h e . 

a . '-^ . . 
El linfatismo os una debilidad congéiiita 6 

Kidquirida, que se traduce en los enfermos 
por oabello rubio, piel blanca, fina, palidez de 
la piel,» infartos glandulares, angina crónica, 
flujos purulentos de lo'S.oídos, tumores fríos, 
ar t r i t is (tumores bla.nco«), e tc . , etc. Unos 
frascos de Hipofosfitos Salud evitan y cui-an 
tan molestas enfermedades. 

Veinticinco años de maravillosos resulta-
Sos. 

AVISO.—fi^oMcese todo frasco que no se 
íea en el exterior, con t in ta roja, «Hipofos-
íitos Salud». 

Hallándose espuestas e,n la iplaza Mayor 
jas listas electorales, aoonsejiamos á nuestros 
iectoa-es acudan al sitio indicado, con ©1 fin 
de subsanar los defectos que en ellas apa-
J^zcan. 

De cuantas omisiones y errores se hia,yan 
Cometido puede darse cuenta en el Ayunta
miento, para las rectificaciones oportunas, 
y también en' el Centro Mauris ta de la ca
rrera de San Jerónimo, á ou'yo fin se halla 
lestaibtecida una oficina electoral. 

No será menester encarecer á nuestros lec
tores la. importancia de esta función ciuda
dana; y no olviden tampoco cuan bien se 
aprovechan do nuestra a.pat.ía, en días de 
elección, algunas personas. 
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£ N LA L E Í P I Í A , CANCEa , 
LUPUS, ES D E ilFJSULTA-
BOS MUY NOTABLES EL 
NUEVO OOMPUEISTO AR-
SENIOAL «X2,,, Y REALIZA CURACIO
NES SORPBENDENTEiS, AYUDADO DE 
NUESTRO TRATAMIliSNTO E S T E R N O 
COMPLETO. 
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ÍRNO DE .FUERZA 
— í ) — -

i j . n , ií . \ : KN, D Í S G U S -

P H E M i O S 

pfSiBt-ííS, rítiííl^ftS,^ 

l A Y O R E S 

?OeLACiCNES 

. 1 D R ai <o 'o de \i Pena Gojixez, D. :iOV 
G i i u a P o l i l l o y Mai tn i z Biea y D. Mau-
1 c u »1 11 1 Gil, quien"-, c ii K pTosidciii-
o •< ái^ ¡J A i t n r o boikia, to imaia i i la Mesa 
dtí iuit va 

Se disp itaiii los cuatro puei^tos de la Alta 
Cámara, que ca lesponden J. 1 piovincia de 
i ladir d loj Síes D J u a n de Oi tue t a , don 
Jo e R i D t n y D Agustín Retoj.tillo, libeiiia-
Ic , D Callos P i a s t y D E d u a i d o Yáñez, 
con "'v«dor^b., y D Toiibio Pe inandsz Mo
rales, iepubliea,no. 

• * * 
BARCELONA 22 

La c>a.ndidiaitiira ministerial por esta pTO-
vijiipia asagiírase que lestará formada por 
D. Luis G. PoiDS Eni'ioh y D. Federico Tria--
vé, liberales, y D. Pablo ToTres Piooruell, 
conserve dor. 

La candidaturia que p.resent.a e l Gobierno 
p a r a la provinciia de Lérida la componen 
D. Ja-ó Agelet, D. Emilio Jumoy y D. Pe
dro Milá y Camps. 

En el hotel Bi tz se han reunido, p a r a al
morzar f r a t e rna t eeh t e , los compTO.misarios 
regiona-listas que han de tomar pa r t e ©n las 
eleccione.9 senatoriales, y que per teaecen á 
los distritos de .Castertellsol y Berga. 

En el Mundial Palace también se han re
unido, con ©1 propio objeto, los compromi
sarios regionalistas de Manresa, San Eeliu 
de Llobregat, Villanueva y Geltrú y Barce
lona. 
' . o » e 

S E V I L L A 22 
Se ha varifioado en lia; Diputación provin

cial la enítrega de credenciaies de compromi
sarios. 

Los miníisteTiailes tiemen m^ayoría. 
PrG-Siéntiam.so los -oancládatos Hbenlales don 

Nicolás Tena, D . Rafael Suárez Pozo y don 
Anitionio López Pla*a, cuyo triuinfo está des-
oonta.do, kaioiéndolo por la Universidad el 
ex rector D. Pramcisco Paqui , y por la So
ciedad EooiEÓmácia D. Román Cortés. 

• « • 
PAMPLONA 22 

Se da por descontado el t r iunfo de los .se
ñores D. Valentín Gayarre, l iberal; vizoom-
d'e de Val de Erro , mauris ta , y D. Ce
sáreo Sanz jaiimistia. 

• • « 
SAN SEBASTIAN 22 

No obsitante los incid-enites surgidos en el 
piairtido libenaá, qu© motiva.ron, la dipiisión 
de Ja casi to ta l idad del Comité del par t ido, 
se oonsidlsra seguro el t r iunfo de los dos oain-
didiatce liberales, y em ©1 tercer lug.ar el del 
in t sgr i s ta , oonda d© Lariz . 

• • • 
ZARAGOZA 22 

Se imisistepor ©1 Gobierno ©n, que la ean-
diidatura ministieirial esrtá formaidia por los 
Sres. Motos, Pelayo y marqués de Ur rea ; 
pero a n t r e otros ctostáculos que existen, el 
Sr. Motos ha rechaaaido figura.r como oandi-
da.to, comunicaindo al Gobierno su ac t i tud 
y desautoirizando los trabajos que se hag.'in 
en su favor. 

» * * 
VALENCIA 22. 

Los seuiadores liberales po;r la provincia 
designiados son D. José Dómine, D. Ca.rlos 
Testor y D. José Pu ig B.o;ro,nat. 

Completará la. Qaindidatura e l conservador 
Sr. Val.deoabr©s. 

Por la Universidad se d a como seguro á 
D. Rafael Altamira. 

BADAJOZ 22 
Do acuerdo entrie todos los part idos, s© 

ha hecho el reparto de las vestiduras senato
riales, oorrespondiéndoles á D. Pedro Ga
llardo, D. Ricardo Fernández Blanco y don 
Alejandro Gro.izar.d. 

s: » ^ 
CACERES 22 

Procedenite de Madrid ha llegado D. J u a n 
Muñoz Chaves, eandidato libeiral á la eena-
duría, con instruciones muy egpeoiafes del 
Sr. Alba. 

• * * 
BILBAO 22 

Hoy KOD ¡eeperados en esta villa las seño
res marquósd e Ohávarri y conde d© Zubiría, 
que regresan dé Madrid, dcndle han oanife-
r©nciado con el ministro de la Gobiermación. 

VALLADOLID 22 
So ha verificado ¡esta mañana jun t a gene

ral da diputados y oompromi.£iarios,, con o'b-
jeíto do procedeír á la constitución de la Me-, 
sa que ha .dé p.neBiidir nDañaiLa la eleccióin de 
senadores. 

H a llegado ,á esta oapital el duque de la 
Unión de Cuba, oamdidato liberal. 

Ayar aS mnáiaúía. 
' in ) ^ L I I t ro de !a Gobrrnación 

ciu'- t t ( ©1 conde de ROTIÍSDO-
1 c« le h bi l lü i ri( ¡do su propósito de t ras-
1-daise r i '"c i' después del almuerzo, con 
oD]ptj a-3 (tt p"dn a H Famil ia Real, 

Un pci i di t i pieg,,..utó al ministro si ha
bía leído h not c a publicada por E L D B -
i.í'-L, le ° icnte i 1 t íistencia de una Nota 
de Ing la te r ra dirigida á nuestro Gobierno, 
en !a que se hacen apremiantes indicaciones 

que Esíoaila realice determinados actos 

153.000 16 Gtó T r . u l - T o u o l . 
; ÍO,0O6 i3 ,á^2 J í6D :,i «ud. 
25.01(0 7.270 i l a d r i i- : J b a o : 

2 . 5 ¡0 2'',í'2.6 ^ i to r r i -T i to r ia . 
2.íQ0 12 957 B'-.r. e k 1 a,-Alm.eria. 
2.Í0Í) 8.5:i4 Í I . T id M,^drid. 
2.5!)0 387 H n t a n ler-Sari Sebas t ián 
2 .5 0 5 .7 3 M >di-id-Zí-vagoza. 
2 5:0 i .525 J! .Urio-Madrid. 
2 500 1 1 . 6 5 Madrid-Cádiz . 
2.500 13.886 Tar rasa -Barce lona , 

PREMIADOS CON 500 PESETAS 

A5AMBLI 
EL MAGÍS^ 

nuest ra c'índucta i „: 

ESTACIÓN PASEO IMPERIAL-TELEFONO 2.418 
Venta por vagones para provincias, de los mejores carbones de As tu r i a s : cribado 

de primera, cok metalúrgioo y cribado de antraci ta. • 
OfiOina y despacho centra! : Los m&áv&za, 25. TeiéíoEio 1.467. 

Venta al ipo.r menor : 
Carbonilla de cok de prim-era, un saco de 4.0 kilos, 2,2o pesetas. 
Almendra de antraci ta , un saco de +0̂  kilos. 2,75. 
Antraci ta en oYcides, li» saco do 40 ]-ilos, 3,00. 
Antraci ta de primera, un saco de 40 i: lo®, 3,75. 
Cok de cocina (0), dé .primera, un saco .ci,:> .,.. .LÍÍCS, 4,00. 

•^™)^¡>--i^»>«'^»-«^-«í 'S>--

marra a Í s « 

, i ANTVS VECES AL ATAR IIV PAQUETE 
HüHLI í. USTED QÜEBiDO TE. '̂Ell TRES 

M.̂ NOS EN LUGAR DE bÜS! 

S l í i ?ARA 
Büpns Y 

en pugna manifiesta con 
osti ictamente neut ra l . 

El ministro rectificó la noticia. 
Coimo el periodidsta le indicara nuevamen

te qiue bien pudiera tener relación la exis
tencia de algo anoi'mal con la vuelta del 
presidente del Consejo, dijo el Sr. Alba que 
nada más na tu ra l que éste viniera á despe
dir á los Reyes estando t a n cerca" de Ma
drid, y que éste y no otro era el motivo del 
viaje. 

Un periodista de un diario republicano se 
lasaentó de que ©1 director de Seguridad 
prohibiera un mit in en lá Casa del Pueblo 
Radic-al. 

El Sr. Alba se limitó á contestar .que ©1 
general La Barxera e ra un exacto cumiplidor 
de sus deberes y un fiel in té rpre te de las 
instrucciones del Gobierno. 

Después de congratularse ©1 ministro del 
acuerdo d© los panaderos de Guadala jara , 
fijando el pirecio del kilo de pan en 40 cén
timos, terminó diciendo que e ra u n a medida 
digna de ser imi tada por ot ras muchas re
giones. 
hiOTAS VARIAS 

Aireiíedor de la crisis. 
Siguen ios Centros políticos con el tema 

de iá ¡próxima crisis. Ayer sonaron algunos 
nombres, siendo el que más se cotizó el de 
D. Niceto Alicaiá Zamora, de- quien decían 
iría á Hacienda. 

Algunos sostenían qué, de" mantenerse el 
conde de Romanónos en su propósito de ha
cer {ministro á Alcalá Zamora., la modifica
ción ministerial debía ser am¡p'¡ísima, ya que 
•si no tenidrían dos demócratas t r e s ministros 
en «11 Gabinete, lo q.ue forzosasnente había 
de i r r i tar á los élomeiiitos romanonistas, que 
orearían no pocas dificultades ail presidenj* 
del Consejo «n las Cánnaras. 

Parece ser que hay quien tienei él propó
sito, si es q.ue el Gabinete se presemía a!l 
Parlamento t a l como está constituido, de 
apToveohar la elección de presidle|nt6 del 
'Can¡greso para iniciar un debate 'parecido al 
que pramovió el Sr . Burell cuando la Cáanara 
eligió presidente por ¡primera vez á D. Mi
guel Villanueva. 

Ello daría motivo para hablar d© las re
laciones entre demióeratas y liberales, y al 
propio tiempo senviría ipaira di'^mostrar ail 
Sr. Burell su inoonsecuencia política. 

Ni que decir t iene q.ue D. Rafael Gas-
set había de alentar miioho á quien t a l hi
ciera, proicurando alguna escisión en la ma
yoría, cosa fácü . si se t iene eo cuenta el 
hondo disigusto que reina ya entre los dipu
tados liberales. 

Claro está que, de iniciarse este debate 
para ver en qué condiciones políticas se pro
cede á la efeoción de presidetnte del Con
greso, se hablaría taonibien del t an teo que 
ha hecho el Gobierno cerca de la opinión con 
motivo del hundimiento de buques españoles 
por submarinos alemanes, y que espiica "a 
caim.paña d©l «trust», cuyas concuntitanoias 
con el actual Gobierno son asaz conocidas. 

Fundándose en todas estas cosas, elemen
tos muy significados del partido liberal abun
daban ayer en lo que E L D.BBATE viene' di
ciendo todos los días, ó sea que es nece
sario qu© ©1 presidente del Consejo se presen
te al Parlattnento con un Gabinete de fuer
za, que será su única garant ía ,paraí+-gaJir 
sin grave, quebi-anto del debate político, que 
promete ser muy interesante , ya que en 
él tendrá el conde de Romanoñes que ex
plican al país por que dejó la cartera de 
Estado el Sr. Villanueva, cosa que fué mo
tivo d© alarma para la opinión y qu© no 
faltó a.yer quien la relacionase con presiones 
de fuera. 

Taanbién tendrá que decir las razones que 
motivarom Ja salida de Urzáiz del Ministerio 
de Hacienda. 

Añádase á esto que la política electoraJ 
del Gdbierno ha de ser tema de apasionadas 
discusiones parlsimentariás. 

Puedo asegurarse que la opinión que do
mina entre la gente .política es la d e que 
la crisis debe ser total , para que el ipresa-
dente del Consejo de Ministros pueda lle
var al Gabinete hoaubres de isignifioación y 
al tura , á los que él Par lamento pueda mi
rar sin recelo. 

La eiecoién d« senado? por la Centra!. 
A pesar de los ruegos de D . Luis Ortega 

Morejón, insisten sus amigos en presentar 
su candidatura para senador por la Univer
sidad Centi-ad. 

Son iiiucihos los claustrales que piensan vo
ta r esa ea^ndidatura en contra de la del se-
.ñor Azcái-ate, que jnzgan uraa. imposición, 
ya que no se ha reunido al Claustro univer
sitario para hacerle la ,pr€.,s.5iitación de la 
caoididatura de D. Gumersindo Azoárate, 

Por nuestra par te , recomendamos á nues
tros amigos voten á D. Luis .Ortega Mo
rejón, sin que ello (Signifique animosidad de 
ningún género contra el presidente del Ins
t i tu to de Reifermas Sociales. 

El c¿nds de Rojsíafiones. 
Como auiímeisimos á nuestros lectores, ayer 

tarde regresó á Madrid el conde de Líom.'-i-
nomes, E a su domicilio conferenció con Jos 
Sres. Alba y Villanueva. Es tas eonfereneias 
desipertaron mucho 'interés ' entre la gente 
política, sie,ndo muchos los que opinan que 
en ellas se ha debido acordar la extensión 
que debe darse á la próxima crisis. 

Es de presumir q.ue alcance á varios Mi
nisterios. A las seis, el jefe del Gobierno 
estuvo en Palacio, y más tarde acudió á -la 
e.staición para despedir á Su Ma.j estad el .Hey. 

Hablando en los a.ndGnés con los perio
distas, dijo el conde- de Rom.anoiies que la 
próxima combinación ministeriai no sería muy 
extensa. 

Las relaciones híspan!0g.er.mianas. 
Con motivo de las lee^aimaciones á que ha-

dado margen el buiíid-imiento del vi>p-:>r 
«Vigo», se han cruzado entre los Gabine
tes de Madrid y Berlín oartas y tele-gramaiS. 
eií los csuc Aiemariiia. se ox-presa én términc-s 
de gran afecto y consideración para España. 

621 669 869 
16 438 44 

651 510 466 
682 9-38 821 
364 480 707 

910 475 217 
764 235 a58 
331 643 254 

GEMTEMA 
818 653 449 907 
978 146 162 763 
536 546 761 755 
274 402 123 922 
43 709 3S6 877 

476 58-5 038 290 
320 869 668 932 
462 870 154 9-53 

385 538 559 
699 692 264 
912 507 119 
616 724 991 

669 339 925 
481 000 319 
743 361 570 

|- DOS MIL 
i 840 031 017 464 710 611 632 713 067 S76 
i 447 545 402 191 299 603 663 244 847 247 
í 418 470 312 098 466 789 021 076 894 138 

292 419 405 019 712 227 272 
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TRES MIL 
085 695 74,2 241 631 223 299 
790 668 173 947 844 271 876 
483 263 254 286 716 300 621 
219 485 782 

eUATS?0 MIL 
071 908 298 029 367 275 931 
64̂  920 339 209 571 415 620 
610 751 982 947 498 6a5 686 
537 721 896 477 013 677 473 

Qmm MíL 
361 151 428 294 123 634 272 
819 403 476 252 733 795 498 
030 230'016 455 462 392 331 
138 

SEIS MIL . 
140 937 663 291 477 
2.57 536 016 691 814 
155 64,2 097 796 918 

658 424 690 754. 426 043 
BiETB MIL 

814 648 884 072 398 
064 9S3 675 386 274 

243 068 317 418 893 623 266 
QQUÚ MIL 

4-56 . 933 
480 766 
668 057 

637 932 
306 356 

738 924 951 
649 503 716 
739 836 624 

505 743 014 
581 489 021 
061 774 939 
997 213 632 
955 754 504 
282 223 102 
525 603 405 

327 107 273 
486 008 843 
320 730 301 

537 168 699 
165 661 235 

526 
164 
648 
371 
812 

831 
993 
434 
14S 

812 
830 
923 
073 
715 

677 993 634 367 697 239 822 240 119 
685 663 289 759 636 732 701 383 941 
767 138 850 312 .548 836 048 610 136 
607 766 024 521 688 529 267 281 247 

NUEVE MIL 
48S 971 620 545 04O 637 
696 796 946 811 863 462 
812 5-54 120 475 149 653 
204 407 85.5 363 581 391 

DIEZ IMiL 
170 057 005 098 968 450 
750 392 191 241 838 344 
209 430 667 927 883 277 
598 004 245 141 962 613 
805 931 101 

ONCE- IMIIL 
609 315 103 279 396 920 
698 517 257 894 ̂ 59 104 
629 757 694 818 457 264 
185 22-8 788 791 592 948 

0-OCg l̂ iL 
482 615 488 253 588 315 
049 702 581 867 623 476 
684 140 810 410 444 413 

TRE6E P̂ IL 
676 806 4S9 624 71 445 
343 033 322 094 953 247 
203 184 784 213 617 955 
222 699 042 670 050 405 
228 156 683 605 

CATORCE ÍWIL 
369 605 668 714 610 878 
898 408 584 878 849 683 
461 625 577 625 472 363 
834 072 512 

QUINCE MIL 
703 452' 181 014 944 385 
184 243 -7.33 682 765 136 
649 163 818 659 490 538 
608 264 012 517 104 528 

407 646 
551 409 
625 -895 
522 603 

941 822 
823 407 
846 936 

098 850 
348 198 
973 478 
375 578 
072 987 
757 040 
016 438 
247 263 
703 808 
756 148 
147 627 
837 442 
840 936 
321 011 
426 978 
680 091 
613 384 
480 092 
818 468 
208 &52 
984 760 
260 665 

617 266 
981 421 
874 7-46 
287 172 

861 200 
134 €39 
519 982 
210 234 
926 680 

919 768 
086 077 
415 203 

004 744 
288 '656 
289 568 
530 778 

186 335 049 
033 696 541 
477 350 928 

093 013 586 
423 783 545 
466 234 136 

9S6 014 451 

062 160 
665 460 
867 120 

537 646 
808 247 

769 653 
660 728 
936 788 
586 004 

817 080 
068 747 
283 844 

978 046 
295 141 
242 399 
646 847 

D!EZ 
529 031 
086 900 
653 288 
591 742 
0!E,I • 

896 224 
375 646 
612 063 
623 4-61 
DIEZ 

466 739 
702 936 
286 575 
138 176 
DIEZ 

298 831 
141 722 
193 079 
764 622 
945 606 

Vi 
996 5-48 
902 024 
541 680 

VE 
000 604 
866 
473 

731 
7.33 
645 

Y SEIS MIL 
826 507 218 448 
243 703 464 776 
7--13 045 266 294 
633 964 238 957 
Y SIETE MIL 
761 013 471 162 
220 656 550 091 
607 865 188 858 
931 
Y OCHO MiL 
436 028 588 899 
088 103 749 5*5 
367 306 121 407 
064 
y NUEVE MíL 
548 8a5 099 113 
058 818 377 231 
487 801 229 240 
612 614 817 209 
675 7-55' 465 
SINTE MIL 
113 009 477 281 
569 688 656 07ó 
961 676 351 
ÍNT3UN Î ÎL 
116 051 986 265 
679 826 095 3-31 
309 312 161 298 
766 720 009 972 

778 462 
009 846 
899 864 
217 914 
095 266 
670 507 
015 368 

439 911 
321 896 
242 019 

804 973 
086 844 
753 585 
068 690 

422 164 
857 168 

LAS SESIONES DE AYER 
——o 

VISITA AL SR. B U R E L L 

P a r a sust i tui r al conde de Romanoñes ha 
sido iiombrad,o presidente honorario de la 
Asociación Nacional el e s ministro de Fo
mento D. Rafael Gass-et y Chinchilla. 

Una Comisión, presidida por el Sr. Aznar , 
visitó al SSr. Gaissafc pp.ra comunicarle el 
.nombramiento ' y rogarle se dignase acep
tarlo. 

E l -Sr. Gasset agradeció mucho la deferen
cia y aceptó en el acto, ofreciendo laborar 
por ¡a Asociación. 

® ^ ^ 
En la mañana y la t a r d e de ayer celebrá

ronse sendas sesiones en la Escuela Normal, 
contínua,ndo la discusión, que fué muy ani
mada, de los acuerdos propuestos po-r las 
Asociaciones de provincias. 

Lo mismo estos acuerdos qu© las nu©vas 
'proposiciones de los asambleístas serán aho
r a nuevamente redactados y clasificados con
forme á lo votado en las reuniones últ imas, 
publicándose después, pa ra oonocimiento de 
todo_ el Magisterio nacional asociado ó no 
asociado-. 

En la renovación de la J u n t a fueron re
elegidos el presidente, Sr. Aznar, y él- se
cretar io, Sr. Carandell , y se declararon va
cantes, ipara ser provistos opor tunamente , 
los cargos de vocales por las provincias de 
Albacete, Guadalajara , Cuenoa, Guipúzcoa, 
Murcia , Madr id (capi ta l ) . Salamanca, León, 
Santander , Burgos, Falencia y Huesca. 

Um proposioión. 
El representante de Córdoba, Sr. Palma, 

maestro de Montilla, presentó á la asam
blea una proposición, que fué aprobada por 
aclamación, en la que se pide «que- se esta
blezca el certificado de suñciencia escolar 
expedido por el maestro nacional, en el qu» 
conste_ que ©I alumno está impuesto en las 
mater ias objeto . de la pr imera enseñanza, 
sÍTviendo dicho certificado para ingresar en 
los Ins t i tu tos de segunda en.señanza y ondas 
Normales, y disponiéndose sea tenida por 
circunstancia modificativa d© la capacidad 
jurídica el no poseer el contenido cultural 
de la enseñanza pr imar ia» . 

Visita al Sr. Bureü. 
Una Comisión, muy numerosa, de asam

bleístas fueron al mediodía al Ministerio de 
Instrucción pública p a r a presentar sus res
petos al Sr. BureU é invi tar le á la sesión de 
clausura y al banquete de despedida. 

E l ministro recibió á la Comisión á la una 
y m©dia, y, después de cambiados los saludos 
de rúbrica , aceptó la invitación, dedicando 
frases de afecto y consideración á sus t i s i -
t an te s . 

CSoíiferenoia del Sr. Luzariaga, 
A las seis de la ta rde dio la anunciada 

conferencia en la Escuela Normal el inspec
tor de enseñanza de Guadalajara , Sr. Lu-
zuriaga, ¡©yendo unos datos sobre lo que 
son las Asociaciones del Magisterio en F r a n 
cia, Ing la t e r ra y Alemania, y haciendo unas 
cortas reflexiones acerca de lo qu© puede ser 
la Asociación nacional del Magisterio p r i 
mario de Eqpaña. 

^ El Sr . Luzur iaga leyó a l final una estadís
t ica de los maestros qu© cada una de las 
naciones c i tadas t iene en d frente de bata
lla. Según dicha estadística, F ranc ia t iene 
21.000 maestros, ó sea un 36 ¡por 100 de los 
maestros varones; A],€mamia, 60,000, ó sea 
31 por 100, é Ing la te r ra , voluntarios, 10.000, 
ó sea 30 por 100. 

El d iser tan te propuso que, por medio de 
la Oficina internaoi-^nal de Holanda , se en
viasen sendos telegramas d e saludo á cada 
Asociación de maestros de las naciones beli
gerantes , acordándose así po r aclamación. 

El Sr. Aznar , que hieo la presentación del 
conferenciante, manifestó, al t e rminar éste 
su disertación, qu© la Asociación nacional 
publ icará en un folleto los datos leídos por 
el Sr. Luzur iaga , p a r a dar á c^jiooer á los 
.maestros españoles lo que pueden lograr si 
llega á oonseguirs© en España que formen 
la Asociación del Magisterio un 90 por 100 
de los maestros, como ooiirre en Franc ia , 
Ing la te r ra y Alemania. 

Sesión de oiausisra y banqueíe. 
La s©sión de clausura t endrá lugar hoy, 

á las siete de la t a rde , en la Academia de 
Jur i sp rudenc ia (cali© del Marqués de Cu
bas), presidida por el ministro d© Inst ruc
ción pública. 

En est© acto s© dará cuenta del resultado 
del ooncureo de libros, convocado por la Aso
ciación nacional, y se ha rá público ©1 nombre 
del autor premiado, si lo hubiere . 

Por la no-die se .celebrará el banquete de 
despedida en ©1 restorán Inglés (calle de 
Sevilla), asistiendo los Sres. Burell y Gas
set (D . R. ) y otras personalidades. Las t a r 
je tas , a l precio de 10 pesetas, pueden adqui -
airs© en dicho restorán has ta la una de la 
t a rde . 
—— ^^ .. -

Centro de Defensa Social 

Seco^ón cte Fomento. 

¡ Hoy, domiingo, se celebrairá en, este Cen
t ro una velada cinematográfica, con progra
ma espediul, pariai niños. 

En ©1 intermedio de la segunda á la ter
cera pa r t e habrá r i fa de juguetesi. 

A p a r t i r de hoy, y temienido en cuenta lo 
I avanzado de la ©sta;oión, las veladas cánem.a-

tográfioas de los domingos empezasráji á las 
cinco y media, ©n vez de las cinco. 

696 271 
246 999 
341 786 
750 914 

VESMTIDOS MÍL 
626 656 276 222 936 764 422 850 801 
300 426 973 315 437 640 900 368 411- 704 
872 0-40 ai.6 657 289 719 735 525 898 624 
006 143 464 284 235 831 741 649 008 897 

301 142 206 
Cuaríes d«salouiiados Pérez Gaidés, 9. 

DE LOS MINISTEBIOS 

ESPAÑOLES 
A BÉLGICA 

REALES LICENCIAS 

ADQUISICIÓN DE BUQUES 
.—o— 

EH ESTáBO 

.#. Se ha recibido ©n este Ministerio m 
te legrama de nuestro plenipotenciario ej 
Bruselas, el cua,! da cuenta de ha<b«r reca 
bado del Gobierno alemán autorización paA 
que puedan regresar á Bélgica los subdi ta 
españoles que lo habían solicitado. 
e R A O l A Y' JUSTICIA 

Reales licencian.—Se han oonoedido p a n 
contraer matrimonio á doña Magdalena Ra 
mero y Pone© de León, con D. Ultano Kin 
delan Duany; á doña María Teresa Travesé 
do y Silvela, hija., de los condes de MaJuquea 
con D. Román Lizai i turr i y Mart ínez, y i 
doña Mercedes Blenpos y Bernaldo dé Qu* 
ros, hija de los grandes de España oondeí 
de Guendelain, con D. José María AlvarM 
de Toledo y Samaniego, conidte de la Ventosa 

Seaies indultos.—Por haber contraído man 
trimonio sin ¡a licencia Real s© conceden: í 
instancia de doña Purifiíoadán Pér©z de Var« 
gas, á su esposo D. Francisco d© Asís de AI< 
cald-e y Zabalza, nieto de los marqueses d i 
Sierra Nevada. Igualmente s© indulta, á so. 
licitud de doña María del Carmen Perrándi? 
Cataüá, á su ipaidre y á su abuelo, respect iva ' 
mente , D . Joaquín Fernández Rfiig y dcaí 
J u a n Baut i s ta Pernándea Pía , desoendientel, 
de los barones de Casa-Perrándia. P o r último, 
©s concedida la misma gracia á D. José Osf 
forera Trillo Pigueroa, marqués de Vüiaseca, 
y á D. José María Queipo die'Llano y Maigaz, 
conde de Mallorca. 

BH MABIHA 

Conewsos.—Se h a declarado desierto ef 
oonourso celebrado p a r a la adquisición d« 
seis buques de 300 toneladas ¡para la v ig i l a» 
cia de las costas y aguaa jurisdiccionales. 

E i 31 de Mayo próximo s© celebrará oone 
curso de proposiciones libres en- la Sección 
de Mater ia l del Es tado Mayor Centra l de If 
Armada , p a r a con t ra ta r las obras de OOBS» 
trucción, en Mahón, de pabellones- p a r a alo 
jamiento de oficiales y dases da la dotación 
de sumergibles. 

El 1 de Mayo tendrá Ingar, en fel Arseniai 
de El Ferrol y en las Comandancias d© Ma
rina de Bilbao y Vigo, xm. cancuiso p a í a la 
construcción de un polvorín flotante. 

Lieencia por enfermo.—Se conceden doi 
íneses al párroco del Apostadero d© M For 
rrol , D . Antonio Sámcihez Mar t ínez . 

- ^ » « ^ * . ^ i - * ^ - - ^ ' — ^ » - ^ » - i ^ 1 ^ 1^1 1 ^ . ^ ^ 1 . ^ 1 1 1 1 ^ ^ ^ < ^ i « ^ 

JAIME RUIZ, Madrid. Gram fábrica de 
aparatos y objetos de metales. Arenaí, 2 2 ; 
Goya, 4 ; Princesa, 43. 

^'ECTÁCÜLÓT 
LOS DE HOY 

iPEINOESA.—A ías seis y cuar to , La tú
nica amarilla.—A la® diez (función ©apeoiat 
á precios es-peciaies), La, túnica asm-arilla. 

Com-edia.—Oomipañía oómioo-idiramiátíoa.—A' 
las cinco, El iníierno.—lA las diez. El ia-
fiemo. 

LARA.—A las cua t ro y media (doble). 
Los m-alhechores del bien (dos actos).—^A las 
•seis y media '(especial), En un luígar de ]» 
Mancha. . . ( t res actos) .—A las diez y me
dia (es-peoiaJ), E n un lugar de k. Manoh».^-
(tres actos) y E l milaigi-o. 

OEÍRVANTES.—Oompañía de Simó Raso; 
—^A las cuatro y media (fun'ción e n t e r a ) , EJ 
retablo de maes© Pedro (un prólogo y dos 
actos) y La benidición d© Dios (dos actos en 
t res cuadros).—-A las diez y media ^doble) , 
H retablo de maes© Pedro. 

INFANTA ISABEL.—A las cuatro y_ me
dia (dOibl©), Los Gabrieles.—A las seis y 
media (especial), Fi'anz Hallers.—A las diez 
y cuarto (especia!), Bl cuerpo del delito y 
Los Gabrieles. 

APOiLO.—A las cuatro (doMe), Colorín, 
color»o... y La pa t r ia de Cery.antes (refor
mada) .—A las seis y media (especial), Los 
cadetes d© la, reina y La pa.tria de Cervan
tes (reformada).—^A las diea y cuarto (sen
cilla), Colorín, oolorao...—^A las once y m& 
dia (sencilla), La pa t r i a de Cervantes (vé 
formada). 

CIRCO D E PARISH.—A las cuatro y Tr.é< 
dia de la ta jde y nueve y media de la ncj 
che, dos variadas funciones, tomando •pa.rtt 
todos los nuevos ar t i s tas de la oompañíí" 
ecuestre, gimnástica, acrobática, saltadores 
clowns, excéntricos y dressiéars.—Director 
William Par i sh . 

-GRAN TEATRO (Pala-cio^ del. Cinematd 
grafo) .—A las cuatro y media y seis y me 
dia de la "tarde (butaca, 1,50) y á las dieí 
y cuar to de la nodhe (popular; butaca,^ nn« 
pese ta) , últimas y definitivas pTiísentaoió,néS 
de Okristus, .sublime visión artísticorreligio-
sa (tT©s misterios, seis p a r t e s : maxca.Cines) , 
tínica aprobada y recomendada por la auto
ridad eclesiástica pontificia, con sorpréndan
t e y fastuosa presentación y nmaerosa y W » 
liante orquesta. 

C I N E D E LA CALLE DE LA FLOR.— 
Grandioso éxito de la grandiosa visión artis-' 
ticorreligiosa Ohristus, aprobada por Su San
tidad y'presentalda en ©1 Vaticano, y qué s# 
exhiba^ con gran éxito en el Gran ^Teatro, 
donde dos veces ha ©stado • la Familia Rea! 
á ver esta manavilla. Sección continua d.é 
cuatro y media á una. Llegando antes dtó las 
diez y inedia puede verse comipíéta. 

Preferida por cuantos la conocen 

«La Tramoya d© Miedoña», dé Manuel Ve^ 
lázquez Diosdado. De .venta en ©1 kiosco de 
Eí,i DEBATE y en el domicilio del autor , 
calle de Sa.n Marcos, número 4, Je rez dJe l a . 
Frontera . Prec io : una peseta. 

• ¡ ^ 1 ^ ^ ^ . 1^1 ^ 1 ^ ^ 1 ^^t^^-^f 

l i coní i í 11 de ) n e p 
n 
C( 

^ , « ? » : i 

íf '^( %m f$*;sa wi tssit'* m% ÍA 

Paí-üíaíes de FaESinas. 

I I , " i«i.woa: Ohoo-jiate de la T r a p a , . . 
^ 2 / tuaroa: C h o c o l i t s do fan iü ia . . . . 
; 8.'- ai.arca: Chocola te económico . . 

400gran ios . 14 ,16 
400 '̂  — 14 y 10 
350 — 

1,25. 1,50, 1.75, 2 y 2,E 
1,.W. 1,75. 2.y 2,50 

• J J W W A W ^ J J . » » » . ; - fta^tiSoaiMgJiiK;» üjijtííyiet'iléftM. -HS'fií^^'ií'ift.i 

Caji ias de i i ierieada, 3 pesetas , con 64 rac iones . Descuentos desde 50 paque t e s . Por tm 
; anonades desde 100 T>saueí;-es h a s t a ia esíació:! «láí^ próxiro.a. SÍ ; /,V>)n.oa con -íanela, S Ü 
' ella V a, hi vai isüia . No se «aríía wunoa ei ombaiai!? Hs fes-oaa t a r ea s tto «losirgc Q«»áe S»i pw 
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SANTORAL Y CULTOS 

lA 23.-—O0'M!NGG 
La Resiirrecoién da Mucsíra Señor Jesu-

au Jorge , m á r t i r ; San Jldalbei-, 

con' Octava privilegiada y 

San Pedro y San 

ipomd.víí 
Misa 

Obispio y niiártii-; San Gerardo, Obispo; San 
Félix, ípresbítero, y Santos Fortunato: y 
AqiüleiS, diiíconos y ¡iiártires. 

l ia Misa y Óñeio divino son d ie ía Resu
rrección de Nriestro Señor, con j'ito dpble 
dé prirnera clase 
color Manco, ' 

Atioíacióh Mooturna.' 
Pablo.-, •;:^ • : 

Cuarenta Hcras . -— Parroquia de Nuestra 
Señora, del Carmen. 

Santa ígiosia Cátedra! \. las nueve j 
Jüaedia, Misa dé Pontiíicaíl, predicando ¿1 
señor magistrail; terminada, la Misa, dará el 
•Ibno. Sr. Obisoo de la diócesis la Bendición 
Papal . , ' 

Capüla ri .eal.—Alas once, Misa solemne. 
, ERearaa(Síófi."~.iA] amanecer so e: 

Santísimo .Saf]',a:mento: -á las diez 
iemne, predicando e.l Sr-. Belda. 

PaiTotiuJaB.—A las diez, Mis.a mayor, con 
©xplicación del Santo Evangelio. 

' Párrcauia de Muestra Señora doS Car?r"n 
•'(Ou.arenta Hora.s),—^íinipiena ¡a ar^emne No
vena :i'l Alumbrado y Vela. A ¡a? siete. Arisa 
solemne v procesión .para Mnniíestar á Su 
I>ivina. Majfe.stad; .á las dieK se cantará Ter
cia y Misa, .mayor, predicando el Sr. Ijópe-x 
Ana.ya, y á las cinco de la tard'?. Ejercicio, 
predicando tedas las tardes e l P . Luis Ur-
ímno (Dominico) ; Bendición y Reserva. 

Iglesia áa !a Pasión A las -seis de la 
mañana, solemne Misa de Gloria y procesión 
por el interioi' de la i-odesia. 

_ Religiosas ásMañá Reparadora.—A las 
mete. Misa conventua.l, y .á las nueve, la. 
mayor, predicando el Sr. ' Calip-ena. 

Gratorio áeí ©üvar.—A las siete y media, 
BTooe'sión con el ..Santísimo Sacr,a.;nento, v á 
fítíS 'diez, Misa mayor con Exposición d e ' S u 
Bivina Majestad. 

Iglesia d«!. .Sagrado CSarajón y San Pran-
•«tC.O CíéBorja.---A las siete, j'vlisa de Oomn-
ítlén pan- k s Hijas de María de las Escue
las Dominica.les, y .á las ocho, para la Con-
.gre-gación Josefina: á las onc^'y"modia. Lec-
tífa Sacra, y ¡por la ta rde , a la.s seis, el 
.Kjercicio, predicin.do el P . Gcñi, S, J . 

Hgor^s.—A las siete v media, 
Misa CJonventual y Bendición con el Santí-
siiíio Saera,nionto, y á las nueve y media, 
Misa coral y explicación doetrina.l per el se
tter rector. "' 

Parroquia, de! Purísimo Gora^óii d s M 
rta.—A. las bello. Misa de Comunión para 
fes Hijass d'e Mar í a ; á las nueve y m.edia, 
Misa solemne con .serm..Ó7i, y á las ' siete de 
Itk tarde, el Ejercicio mensual. 
• Parroi^uia de San Aric'rós.—-Ídem id. para 

í» Congreg-ación de Nues t ra Señora, del Car-
Saen, y por ia ta rde , .á las siete, E.xposición 
de ,S. D. M-. predicando ©i Sr. Galleo-o. v 
Keserva. 

Sgíeaia Pontificia ídem kl. '.nara la Ar-
eíiiccifradia do San J o s é ; á las die.?;, la so-
iemne, con S. D. M. M-anifiesto, y á las 
Beis y media, el Ejercdeio, .predicando el Pa
dre .Calva. 

'Religiosas Mereertarias de San Fernando 
ífOuatro Caminos).—ídem id. para la Her
mandad de Nues t ra Señora de las M.er06des, 
v_p.or la ta rde , á las ..sois, Exjposición de Su 
Divina Majestad, Procesión y Salvo. 

Iglesia cíe Calatravas Â 'las nueve, Misa 
ía© Comunión pa ra los oaballei-os de las Or
denes Militares de Calatrava, Alcántara y 
Slontesa. 

' Igi.esia de Pasíres Paúles.—A. las nneve, 
Misa solemne, 7/ por la ta rde , á .las cuatro, 
fepoRÍcióri do S. U. M., Preces Y Reserva 

Reügiosas Coricepcionístas (Blasco de Ga-
Sfty) . -^dem id. • 

Religiosas Gonotsjjísioniisías de San. áúSé 
!(8a§asti).^—A. las nueve y cuarto, ídem id. 

PairrocíiJÍa de San Marcos A las diez, 
Mis.-í solemne, con LS. D . M . Manifiesto, y 
por la tardo, á las cinco, empieza el Triduo 

su Titulai-, predicando el Sr. V'ázquez Ca-
íRa7-asa. 

_ 5g!esia rte San Francisco e! Grande Â las 
dipv. NTJsa mayor, predicando D. Marcos Bo-

Iglesia de! Buen Suceso.-—ídem id., oon Su 
l3it=1nsi Majestad Manifiesto, predicando el 
Señor p-m.'Tenciarlo de dioha igíesií'. 

San Antonio de !es .Atensanes H e m id.. 
'giesíí! tte San Andrés de' los Fiamiencss 

Idetri íi., predicando el Sr . Nadales. 

U l M ^ 1^1 

í f * » ' " ^ 

••^:¿P \:^>^ 

A C T I V O 
22 Abrí! 1916 

Osa ea Caja: 
Dfll Temto 
0ei Banco...; 
Consignado para pago áerecíios Aduanas. 

9GV).858 591 
1.504.26 

!5Abrii laiG 

9áS.23ü.ü:;S } 
1.&Ü4,26{ 

J2 Abril 1916. 

í'easíaa. 

i5 Abril Í9I6. 

Feseías. 

£€9 260 095,2o 938 ¿32 142 ; 

GorsogpoBgalea y ageaeias fiel Baaoo ea ©1 estfaaje™. 

9.653.371,20 
98^27.723,63 

Dol Tesoro 
Del Banco , 

Bronce por cuenta do 1a Hacienda 
Sfecíns i cobrar en el día , . . . . 
Anticipo al Tesoro púbiieo, !ey de 14 de Juüo de 1S91 
•Pagarés del Tesoro, iej do 8 da Agosto de 1899 
Dcscueatos, . . . ' 
Pólizas da cuentas do crédito. . . . . . . 
Créditos disponibles i 
Pólizas de cuentas de crédito . . . ; . . . 
Créditos d ignorables 

9.65.3.371,.20 
,92.099.799,11 105 836 021,83 

761.781 ,V2S.31 
8.ai! £63 53 
4 S58.6SS, 12 

ISü.üOO.OOü 
lOO.OOO.OíX» 
333.340.577,59 

101.728.170,31 
751.257.831,01 

o 2í;S.5Sf>,!-9 
2.490 22 j.üá 

. l&0.(J<X).uOi) 
100.000.000 
342 963.630,02 

aga-és de présíarüos coa gaíaiit!?,. 

na.96!.95r¡ 
79 154.419,44 

348.7o""Í43,Í3 
184.363.373,57 

174.372.455 I 
77.922.072,531 

344.757.55l,6'5 
185.430.01736 

94.807 585,56 80.453.382,47 

Otros efecto-3 en Carier-a . 
Corresponsales en e! Reiao 
Deuda perpetua interior ai 4 por lOü 
Obiigaciüncs del Tesoro a ¡seeociar 
Acciones de ia Curepaéia Arrendaíaiia de Tabacos 
.\cciuiiea del Eaaco ile Estado de Marrueeos, o r o . . . . . . . . . . . 
Bienes inmuebles 
Operaciones en el aiiraüisro por cuenta del Tesoro oúMico.. 
tesafo público: su caesUa co.ríieiite, plata.... .' 

P A S I V O 
Capital del Baaco 
fondo.de rB-?ei'¥a ..^ , , . . . 
Biiiaies m cifculaeióu 
Cuentas corrieatea . , 
Guerdaw ccirieateseu oro „ 
Cuentas comentes oro, para pago de derechos de Aduana. ,, 
Dapósites ea efectito 

Su eiseaía corrieaíe, plata 
Por pago do intereses de Deuda perpetua al 4 por 100 . . . . . . . . 
Por pago ds amortisacióu e iütereses de Deu-da amortlzabls a! 5por 100 . . . . . 
Por pago de amortización e iatsTeses de Deuda aaioftizable ai 4 par líX» 
Por pago de amortisación a íiitereses de Obligaciones sobra la re'flta de Adua

nas. _ 
Por pago de Deuda exísrioi ea oro , ...........'. 
Su cuer.ta corriente, oro 
Susciipcióu a metálico de Oblioaciones del Tesoro, R. D. 4 da Junio de Í9Í5 
Sese.i'vas áe eoBtíiijiiaic.a6g..~Para pago de la Deuda nerpetua interior. 
Dlvidendoa, iuteressá y otras obügacioues a pagar " 
Qaaamfiias y jérdida»,—Fieaüíadais. 

—• - No realizadas. 
Oivorsas cuentas. , . 

153 393 8'59,7ó 

13 047.77:! 
4,6;».tj30,!2 

i8 529 733 55 
844.431.5í9,a6 

íO.ñOO.CiGO 
1.154.625 

12.739 301 0.Í 
6.715.¿)V8 13 

102.733 S93 37 

a.190 194.863 43 

150.000.000 
24,000.0») 

.152 259.025 
714 824.029 99 

2.05;.063o2 
1.5 i'íie 

9.9.83.681,42 

159.327 587,32 

14,390.023 
4.896 200,23 
13 4£¡íi.577,4ü 

844.431.519,26 

10.500.000 
1.154.625 

!2.753.914,79 
5.670. !45,Uó 

118.080.847,t}8 

informasiones deí Ofjserwatorio Garstral WSsíeoroiógicoa 

IVIADR8D , — T e m p e r a t u r a irtóxima á la 
sombra ; i3",2 . - - Temperatura mínima .á la 
sombra: -4",9 . - - L l u v i a recogida; 4,7 litros 
por metro cuadrado. 

Tiempo probable m Matírid: Tiempo inse-

Estado gonefai de! tiempo sobra ei Ooc! 
dente europeo i a zona de mal tiempo se 

aleja hacia Oriente, babiendo .prodbcido llu
vias abunda.ntos por la mitad septenti-lonal 
de .España, y singulaim.ent(; en Galicia y 
las Provincias Vascongadas. .Kl viento sopla 
del Oeste por toda la Península Ibérica, y 
el mar se .llalla algo agitado -por todo el Ir-
toral e,spañol. 

Tiempo probable en España : Galicia, vien

tos tiojos ó moderados, do direcciíin vari» 
ijle, y tiempo in.seguro; Cantabria, vieaíos 
fuertes del Norte, lluvias y mare jada ; Con-
t n ; de l íspaña y Ext remadura , vientos mo
derados ó flojos y tiempo inseguro; Cai-alu-
ña y XíCvante, vientos moderados y fuertes 
de! Oeste y tiemjK) inseguro; Andalucía-
vientos moderados ó flojos del Oeste y bueo 
tiempo. 

3.2)!.o9).401,83 

150.OOC.000 
24,000.000 

2.1&7,572:2ü0 
7Ü9.83S.798 55 

2,034.714.02 
1.504,36 

10.296.071,60 

9.81S 552,36 

310 291;21 

219.746,59 

9,653.871,20 

794.836,33 
41.401.607,68 
21.040 369 03 

307.391,56 
64 301.8v)7,.39' 

3.196 191.363 45 3.201.090 401,83 

5.5SU.814 

283,859,21 

219.746 59 

9.6.>8.371,20 

2,103 478,71 
39.708,166,77 
21.821.590,87 
" 4-9,23A70 

63 670,769,11 

a- i Tipos de interés.—Descuentos, Préstamos y Wditos 00a gtranti», i l|8 M ? 100.—Crtditos psrsonaias, 5 liS poi- Wi 

LOCALIDADES 

Región de! Noroeste: 
La Coruña 

'Oviedo 
Santiago 

, Pointevedra 
Liigo 

Ij©ón 

Región cantábr ica; 

Santander 
Bilbao 
San Sebastián 

Región del Diteros 
Zam.ora 
Falencia 
Burgos 
Soria 
Valladolid 

Extromadura-Manoha: 

Badajoz 
Ciudad Real . . . . . 

Kíxi-
mas. 

4 
18 
,12 
U 
11 
17 
14 

20 
2 i 
20 

14 
16 
i 3 
11 
16 
17 

^ 8 
18 
SO 

Míni
mas. 

8 
5 
5 
7 
5 
4 
® 

7 
7 
G 

^ 

@ 
2 
0 

2 

4 
8 
B 

Lluvia 
en litros 
por metro 

cuadr." 

1 
24 
]0 
L5 
15 
14 

13 
2i¡ 
21 

2 
13 
6 
6 
8 

15 

5 
4 

12 

LOCALIDADES 

Región centra! : 
Avila 
Segovia 
Toledo 
Guadalajara 
Cuenca 

Alto Ebro : 

Pamplona 
Huesca 
Zaragoza 

Cata luña : 
Gerona 
Barcelona 
Tarragona 
Tortosa 

Levante : 
Teruel 
Castellón 

Hegión del Sures te : 

Alicante 
Murcia 

Máxi
mas, 

12 
12 
17 
14 
12 

18 
16 
Ití 
21 

21 
19 
16 
20 

14 
24 
24, 

18 
2 g 
24 

RUn!-
mas. 

e 
e 10 
5 
2 

(5 
3 
4 
7 

11 
13 
12 
11 

4 
14 
15 

6 
14 
15 

Lluvia 
en litros 
por metro 

cuadi." 

4 
8 
4 

10 
8 

7 
13 
13 

I n a p M . 

» 
» 

l a a p b l . 
í d e m . 

> 
» 
» 

I n a p b l . 
* 
» 

LOCALIDADES 

Cuenca del Guadalquivir: 
Sevilla 
Córdoba 
Jaén 
Granada. . . 

Costa S u r : 

Huelva 
San Fernando , 
Málaga 
Almería.;. . . . . . .™ ,..., 

Baleares: 
Palma de Mallorca 

Canar ias : 
Las Palmas , . . . . 
La La,gunft 

Ex t ran je ro : 
Par ís 
Biarri tz „ 
Roma 
Lisboa 
Por to 
Argel 
Tánger 

Máxi
mas. 

17 
15 
» 
15 

16 
17 
21 
19 

2D 

19 
» 

» 
> 
» 

16 
» 
» 
> 

Mini-
mas. 

10 
10 
» 
9 

10 
13 
14 
13 

11 

15 
> 

> 
» 
» 
10 
» 
> 
» 

Lluvia 
en litro' 

por metr* 
cuadr." 

3 
1 

Inapbl 
» 

Ofíézooms dicigir insta lación fábrica licores y jarabes 
todas marcas, enseñando práet lcamsnte secreto labora-
cióa has ta dejar en marcha inriustrisi. T e l a persona 
puede explotar la . Dirigirse S . FOfiNBR, Gobernador 
Soaaa lsz , 20. Ta r ragona . 

iglesia ÚB San ignaoio.—ídem, id. 
?gÍ83iá úB filaría Auxiliadora.—ídem ia., y 

poi- la ta rde , á las cuatro y media, sermón 
y Bendición. ' ' 

ñaús ÜQ San RafaeS (Carretera de Cha-
martín).—Idc-im id., y por la ta rde á las 
seis, E.xp.ogición de .S. D. M., Preces, Ben
dición y Reserva. 

Saíitúiarío áeí CorajóR. de Maria.—^Idem 
ídem, y por la ta rde , á las seis. Ejercicio, 
ijirodicando un Padre Misionero .del Corazón 
de María. 

Safiíáario de! Perpetuo Socor ro .—'Idera 
id.em, y por la ta rde , á las seis, Ejercicio, 
predicando ei P . Andrés. 

..Sgíesia tíe San ManueS 3; San Bertiía.—. 
ídem id. , dándose de.gp.ues de la Misa la 
Bendición Paipai. 

Santa íúñríñ IVIa.gílalena. — Ídem id., con 
Manifiesto de S. J). M. y sernwSn. 

OeSigüosas de Don .íuafs de Alaroón.-.-. 
ídem id. 

Religiosas Descalzas Reaíes.—ídem id. 
Ti-ínitariñs (Lcrpe de Vega).—ídem id. 
Religiosas Bernardas .deféantlsimo ídem 

ídem. ' 
ReFc'ooas de San PassMa!.—ídem id. 

ipl) -
a <is! Servieio Daméstsoo (Fuenca-

—Id°ii d., con Exposición de Su Di-

R" •í!'' 13 Tfist-s de !a Saíu.i.—ídem id. 
O f t o T ' í . o! Gaíasíjere tíe Gracia.—ídem 

c -> "Txnosición de S. D . IvI., predi-

I3' 3 ' "a» ' 'e Santa Isabel.-—^Idem id. 
'^Vt.a ^iia ''e San ¿srímirmi.-

1 if con sermón. 
' ^ - 1 i': !a esrisolaoiéii Después de 

^ c se dsrá la Bendición Papal . 
-» )lh cié? C¥8 Icaria.—A las once, 'Misa , 
ano y coñuda á .40 mujeres pobres. 

ComsRdadsras «Je Oaiaírava (R.osales).— 
A las cuatro y media. Exposición de Su Di
vina Majestad, Preces, Beiidición y Reserva. 

ñeiigiosas Ssrvíías 'fi (.,ban /eonardo).—-A las 
CUÍCO y media de la tnrde, Exposición de Su 
Divina iv,íajestad. Ros.a.rio y Reserva. 

¡'glesia de! .Sa^jador 5? San Luis Qonza-
ga.—A las seis, Esposición, Rosario y Re
serva. . ' 

AVANCES SOCIALES 
El Iii.stituto Na.Ci;.an.al d.e Provisión ha 

.a-cordado aplicar unía bonÉficacióu del fondo 
procedente al t i tu la r Ba-siiio León López, 
que sui:re incapacidad para, el traba-jo á 
conseenencia' do una. enfermeda.d incu.-rablo. 

E.stc obrero, citra había satisfecho solamon-
te 5.5 pesetas e.l primcir año, 25 el segu-ndo 
y ,5 el tercero, lia. podido adqui,rir, con la 
bonáiicaoión especial aplioada, rsn.a pensión 
vitalici.a i-umediata .de 18'2,50 pesetas anua
les. 

Esta nuevo caso ,de protección á la, iiív,.i-
lidea impli.oa las siguientes enseñainzas; 

1.."- La acción exclusiva, del obrero no es 
suficiente pa.r.a coinstituírse unta pensrión de 

.BE DE HEROÍNA 
(SENZO-CINAMICO) 

del üaet®!" 11 aüs r i aga 

A g r a d a b l e {^¡^ ^ S i r ^ 
cieiitea y crónioos, tos , ronquera, fatiga j * 
expecíaraeién oonsiguiontes , y aux i l i a r in 
superable de los difBr.8ntes trata-misntoa 
p a r a cn ra r la tuSsrciUosis, según numerosos 
tes t imoaioa faoa l t a t ivos . F r a s c o , 3 p e s e t a s . 
P l a z a d e l a I n d e p e n d e n c i a , a t ím. 10, M a 
d r id , y p r i í i e ipa les í a r i n a c i a s de E s p a ñ a . 

CASA L. DIEZ GALLO t^:^<^ 
mo sus incomparables chocolates, Bomboaes y carame* 
los finos. 

Cafés selecttfS desde 4,50 é. 8 pesetas ki lo . 
CostaBllIa de los Anéeles, 13. Teléfono 1.332 

Sucursal: bucbana, 6. Teléfono 1,8SS« 

iif@itM@i tilifSE M Miltoi 

TENA 

.Para -Sifiiosffias y ropero's 
LA SÜE¥A TI.JEBA DE OEO--G™n snstroríado 
de ia Viu.lit fie uarrasjOuEis., P ioveeáora do la Sociedaü 
Católica Jospfiii!?, y var ias Sociedades rel igiosas. Espe-
eiaüdad en trajes dís paaa para cabailoroa v niño?, g ran 
surtido, e legancia y t conoaúa . Bstadios, 16, Madrid. 

La Coop^radón Médica Española 
o. A hi. t ras ladado su domicilio 4 ia Avenida dol 

Conde «.e P>.,Lal^6r, 15 ( ( l ian VI,.) 

¡mágenes, altaiea 7 toda d&m de carpiüteria rdliglS* 
Ka. Actividad demostrada era ion múltiples encatgisi 
debido,; al Eumeroso é iiaetniSdo peirsoEsii. 

B o d e g a d e M e m r i d 
de J. Areiiaao. Vinos fino3 ds Mesa, Jerez, Cognsc las nís» 
jores mascas. Rancio (1880) eepecial para enfermos. Se dn!3 

I á domicaio.~]ORGE JUAN, 21 . Teléfono, 185, 

iiiieii El PsaisiBiií 

iiüiass: mmk, 5, 1° 

ímm iiiPfirsi i f 
EMPlíESA GENERAL 

DE AISUNCIOS 
HortalezK, 74. -Madrid. 

Sufiido sspeoial en toda clase de artículos 
:-: :-: :-: :-: para el culto divino :-: :-: :-; i-i 

PÍDANSE OATALOG-OS y MUESTRAS 

• Exclusivos prodaoto fácil venta so necesitan p a r » 
Madrid y eapit.al6s. Eaoribid referonüias E. PO.RlSíES 
Gobernador Gonzáiez, 20. íarraarona. 

>am 
i;i .ia 

EVES Y ECONO 
entro ds esta Sgeeión pu&SiGaíomos anuricios Güira extensión sis sea SEipsrJor á 30 palalj,ras . ñu prmo m 

ei de 1 eíatiííios psí palabra. En esta Sección tmárA cabida lia Bolsa del Traba|o.s que será gratuiía para las 
da?«andaá ds írafeajo si los anunoios no son de 'más- de 1C3 paSaijras, pagando cada dos ^aSats'ras m& exsedan 
tí® esís nüRicis S sentimos, siempre qus los mismos iistaresados den psraonaimenie la orden ds publicidad en 

@sta Administradén. 
ai9¥EM iieoesiíaáo m-

üoita cualgmor. ala«9 díi 
trabiije. Lagimitos, 19 y 
14, quinto númtsm 3j 

0 F B E S E 8 É sefiorita d«". 
pendienia comordo, pas» 
íoTmH, ©duoM aiños 6 
aoompañar señorita.». Sas 
Aaclréis, I' dapiiosd». 

i E f i C S ^ bEsaos iaíor-
a¡0íí Bo ofrece compafii» 6 
direccián en CRSS oatfiii-
ca. Oostimilla Desamp»" 
radoa, 8, bajo d»r«oh.B. 

P ^ O F S i O l acreditado 
d» clasea bachillerato, mu-
temáíáosis, oaligraíía, et®. 
.ájidrés Borrego, IB, pri-
aBsrg, ,(A} 

®FIG!AL& f,nn práct i . 
"i.sio* j t-eforiaa toda 

ffí'ísm de toiabreros de *a-
Ts y ni lcu. 
Pftlafos, 28. 
B« risciben en&ftrgoí su 

»Bt» AdKlÓB. Xi>) 

JOVSéWEa , sa-
biando contabilidMl mer-
Oftiiíü, úrgelaa oolocfcoió»., 
Gftldo, 2, priascrej 

.3»stra y (oostcrsW,, " *e 
3Íreos psíra t rabajar S B 
SE o&B» 6 & domiciEo. 
Joxjaftl siádica. Espiao, 8. 

m 

« t á ü o o s , cuanto» prácti-
maoñniíB qniexam mrlo, 
siempre que aecesitan de 
siiaestrog ú obreros debea 
dirigirse á k Bok» d«l 
t r a b a j o da loa Oíroale». 
San I n d r é i , 8. 

KflATR!!V!OMSO cede ha
bitación á caballero for
mal y estable. San Dimas, 
2, segundo. 

J O V E M instruido, lioen-
táado Af ríes, soIicitE onal-
qnier t rabajo. Argensola, 
19, portería. ,(D) 

ññ ISFRSCi^ para M*-
eribiante en oflciasa a 
casa oomercisJ acreditada 
eíi ©stoa trabajos. Tiene 
iuforütes. Sftaía Lucí», 
^úaait.rí!( 11, euar to . (B) 

J O ¥ K H ORtóIico ás, IÍÍS-
cioses icEtemátiosig 6 con" 
tebilidad. Bneaos iaíor» 
mas. íí'afttioarral, 74, ouí&r. 
i 8 . . P ) 

VilfQí^ con Wjoa maya
res solicita porterí». Iiifor-
rao» s a «ata Administr*. 
ÍHISB. (A) 

SE O r R E S E viuda vas
congada, Babiondo bien su 
obligación, para doncella, 
Sonora de ooinpañÍH ú 
aiüa de gobiorr.o. Saa ta 
Polonia, núaj . 6, prs l . 

%ños desea cuftlqtiíer etüs^ 
sscidn. Bazón : CArraiuia! 
S, prinoipsl. 
"^ If f̂  (^ rp ilfi (^ 1^ l̂ ii 131 'Ot 

l i i i i ia iiriüi fsii' 
i i§ m ¡i i isigii i i 
(Ŝ &H Bernardo, 7 ftral.J 

Aeoordomos á l&s sefio' 
rfts que en San Bema?-
do, 7, primero, están gii 
trabajo varias costureraj 
en blanco, modistas, bor. 
dadoras, profesoras y se» 
üoritíss dé compañía.. 

SupKcamos asimismo dfl 
ia aefioxa que quiera 6 
pueda }i»oer este regalo, 
UN PIANO, aunque esté 
U!t%do, para que las obre»* 
ras aprendan á cantar j 
den las profesora» leodo^; 
ima de pi&ac, 

•JUVENTUD MAUfSiSTA 

ifisi lili ¡riiiif 
22 de Abril do 1531S, 
Se ofreoo personnl bu. 

rocrárico y de todos los 
oficios. 

Se necesitan modistas 
de sombreros, cocineros j 
doncellas. 
Garrsrs tíe San JgróRim® 
wúrRsro 29, prlnsipESaa, 

Teléfono 4.8S8. 
Horas: da siete á oohí 

ds !a tarcíe. 

,t. xposteióa 
f ies, I 

de 
lesp líos, 

1 áeí iiiel, 1 :-: f i i l i f 

des cíi CemciioreSj E OÍ mito* 
liíctiíi, etc«., etc. :«^«^^^^^ 

iillMiS K m&m 2J0! 
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